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“Em situação de poço, a água equivale  

a uma palavra em situação dicionária:  

isolada, estanque no poço dela mesma,  

e porque assim estanque, estancada; 

e mais: porque assim estancada, muda,  

e muda porque com nenhuma comunica,  

porque cortou-se a sintaxe desse rio,  

o fio de água por que ele discorria.” 

 

(João Cabral de Melo Neto) 
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RESUMO 

 

 Este trabalho tem por base uma reflexão sobre o ensino do léxico como parte 

do conteúdo programático na disciplina de Língua Portuguesa no Ensino 

Fundamental. O desenvolvimento lexical do indivíduo é uma temática bastante rica. 

Refletir sobre a maneira como adquirimos e ampliamos o nosso vocabulário pode nos 

levar a discutir a respeito da relação do indivíduo com a palavra ao longo de sua vida. 

Na experiência profissional com turmas de sexto ano com a disciplina de Língua 

Portuguesa, frequentemente observava com curiosidade e empolgação a maneira 

como as crianças nesta idade lidavam com o conhecimento de determinadas palavras 

e a criatividade com que eram capazes de adaptá-las e enriquecer-se com elas. Tendo 

a oportunidade de realizar uma pesquisa acadêmica, focamos nesta temática e 

organizamos este trabalho a partir de uma análise comparativa de livros didáticos 

estudados na escola pública em três diferentes períodos e pesquisa realizada com 

professores de língua materna das séries finais do Ensino Fundamental no Colégio 

Estadual Tereza Borges de Cerqueira na cidade de Caetité na Bahia. Buscamos 

refletir sobre a relevância do estudo do vocabulário na formação da competência 

linguística do estudante, levando em consideração que a aquisição e ampliação lexical 

e para tanto optamos por observar a questão sob três perspectivas: cognitiva-

representativa, pragmática e cultural.  Esperamos que este trabalho possa contribuir 

para a valorização e a divulgação de abordagens significativas para o ensino do léxico 

em aulas de português como língua materna.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present research is based on a reflection about teaching of the lexicon as 

part of the programmatic content in the Portuguese Language in Elementary School. 

The individual's lexical development is a very rich subject. Reflecting about how we 

acquire and how we increase our vocabulary can lead us to discuss the relationship of 

the individual to the word throughout his or her life. In my professional experience with 

sixth-year classes with the Portuguese Language discipline, I often watched with 

curiosity and excitement the way children at this age dealt with the knowledge of certain 

words and the creativity in which them were able to adapt and enrich themselves with 

them. As soon as we had the opportunity to perform an academic research, we focus 

on this theme and organize this work from a comparative analysis of textbooks studied 

in the public school in three different periods and on a research conducted with 

teachers of the mother tongue of the final series of Elementary School in the State 

College Tereza Borges de Cerqueira in Caetité, Bahia. We sought to reflect on the 

relevance of vocabulary study in the formation of the linguistic competence of the 

student, taking into account that lexical acquisition and amplification and for this we 

chose to observe the question from three perspectives: cognitive-representational, 

pragmatic and cultural. We hope this work can contribute to the valorization and 

dissemination of meaningful approaches to the teaching of lexicon in Portuguese as 

native language. 
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INTRODUÇÃO 

 

O léxico constitui-se um dos componentes fundamentais para a existência 

da língua, ao lado da morfossintaxe e da fonologia e pode ser compreendido 

como o conjunto de palavras que o falante tem à disposição para atender às 

suas necessidades de comunicação. Como afirma Biderman, “[...] abrange todo 

o universo conceptual dessa língua” (BIDERMAN, 2001, p. 15). Nesse sentido, 

é inegável que a construção do repertório lexical do indivíduo envolve uma série 

de elementos complexos, próprios da nossa condição de seres sociais; portanto, 

o léxico pode traduzir em si os valores de dada comunidade, sendo, portanto, 

um componente da Sócio-história de uma língua. Como a escola é o espaço de 

formação propício para criar as possibilidades de conhecimento e estudo da lín-

gua e tem como uma de suas competências promover a habilidade discursiva do 

educando, cabe à escola ensinar as possibilidades da língua contidas também 

no léxico.  

O estudo do léxico tem sido feito numa perspectiva reduzida no ensino de 

Língua Portuguesa. É evidente a limitação com que os livros didáticos exploram 

o conteúdo, dedicando-se em sua maior parte à morfologia e à sintaxe. É neces-

sária uma revisão de perspectivas de ensino, destacando as possibilidades de 

abordagens que o professor pode realizar na no seu planejamento pedagógico. 

Dessa forma, seria possível a ampliação de trabalho com o léxico no ensino da 

língua materna nas séries finais do Ensino Fundamental (doravante EF).  

A dificuldade na exploração do ensino do léxico no EF deve-se principal-

mente à pouca relevância atribuída a essa questão no processo de formação 

dos profissionais da área de língua materna. Há ainda a limitação do conteúdo 

nos programas de ensino, em reflexo da constituição do próprio currículo direci-

onado ao ensino da disciplina Língua Portuguesa. Assim, vislumbramos dois 

grandes problemas no que tange ao ensino do léxico no Ensino Fundamental: a 

sua quase exclusão nos currículos de Letras e o pouco tempo dedicado à sua 

sistematização no EF.  

O livro didático é o principal recurso usado no processo de ensino apren-

dizagem nas escolas e este ainda explora de forma precária os estudos deste 

componente da língua – o léxico. Numa observação sobre os livros didáticos 

mais adotados nas escolas públicas brasileiras da Bahia, segundo fontes do 
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PNLDLP1, percebemos uma carência nas atividades relacionadas à exploração 

da competência lexical2. 

Dentro dos limites da Sócio-história, compreendemos que a comunicação 

é um processo fundamental nas inter-relações sociais e a linguagem verbal é 

uma das grandes bases desse processo. Nessa linha de raciocínio, o conheci-

mento ou a competência lexical constitui uma das etapas para que se possa 

efetivamente ocorrer a comunicação entre os indivíduos.  Por isso, destacamos 

a importância da escola na ampliação do conhecimento tanto de mundo quanto 

lexical do aluno e, portanto, tomamos o ensino-aprendizagem do léxico como o 

foco deste trabalho. 

Este trabalho foi realizado com professores do sexto ano do Ensino Fun-

damental II do Colégio Estadual Tereza Borges de Cerqueira em Caetité no Es-

tado da Bahia e tem como proposição contribuir para o ensino de vocabulário-

léxico no Ensino Básico. Para tanto, fora realizada uma pesquisa inicial sobre o 

perfil social e profissional dos professores participantes e como estes explora-

vam o ensino do léxico nas turmas nas quais lecionavam. Utilizamos também 

como referência para esta pesquisa três livros didáticos de décadas diferentes, 

a saber: 

I. Século XX (1984) - Reflexão e Ação em Língua Portuguesa. 5ª Sé-

rie. Marilda Prates. Editora do Brasil 1984; 

II. Século XX (1994) - Linguagem Nova. 5ª Série. Faraco e Moura. 

Editora Ática; 

III. Século XXI (2012) - Vontade de saber português. 6º Ano. Rosimeire 

Alves e Tatiane Brugnerotto. FTD. 

Diante da análise do quadro que representa a realidade no estudo do lé-

xico neste contexto pesquisado, realizamos uma proposta de intervenção que 

valorizasse o estudo do vocabulário em aula com a inserção de atividades coe-

rentes com a realidade das turmas.  O trabalho foi aplicado durante o início da 

                                                           
1 Programa Nacional do Livro Didático de Língua Portuguesa.  
2 A expressão “competência” tem largo uso em determinadas teorias linguísticas como a Gerativa 
ou Generativa, grosso modo, que considera a competência como conhecimento que permite ao 
falante decidir “(...) se uma sentença é gramatical ou não”. (MIOTO; SILVA; LOPES, 2007). Em 
nosso recorte teórico, consideramos competência nada mais é do que a capacidade que o falante 
tem de usar dada palavra ou expressão aplicando-a ao campo semântico adequado, ou seja, 
sem incorrer em “inadequação semântica”, o que causaria estranhamento de seus interlocutores. 
Para que tal competência se efetive, o falante faz considerações sobre a adequação da palavra 
no tempo, no espaço e no contexto social, histórico e linguístico.  
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quarta unidade de 2016 e, em questionário posterior, os professores envolvidos 

relataram resultado satisfatório quanto à proposta. 

Em nosso estudo, tivemos como objetivo geral:  

 

• Investigar o tratamento dado ao estudo do léxico no ensino de Lín-

gua Portuguesa, partindo da análise de livros didáticos lançados a 

partir da década de 80 até os dias atuais, realizando uma compa-

ração desse material, assim como uma reflexão sobre perfil sócio-

profissional dos professores de língua Portuguesa do EF. Diante 

disso, propor ao docente uma dinâmica de reflexão acerca da im-

portância do ensino do léxico para o desenvolvimento da compe-

tência linguística do estudante do ensino fundamental. 

 

Os objetivos específicos são: 

 

• Analisar livros didáticos de Língua Portuguesa do EF II, bem como 

os Parâmetros Curriculares Nacionais, observando o modus faci-

endi do estudo do léxico é apresentado. 

• Verificar o desenvolvimento do ensino do léxico a partir de análise 

comparativa de livros de Língua Portuguesa do EF II publicados em 

séculos e décadas diferentes, com intervalo médio de dez anos en-

tre cada publicação. 

• Discutir com professores de Língua Portuguesa do EF II as possi-

bilidades de abordagem quanto à exploração do léxico, a partir dos 

materiais didáticos por eles utilizados. 

• Propor uma intervenção pedagógica didática que valorize ensino 

do léxico. 

 

Por questões metodológicas, vamos apresentar sucintamente como orga-

nizamos o presente trabalho. A primeira seção conta com a apresentação da 

conceituação e entendimento do termo palavra com base em definições apre-

sentadas nos principais dicionários de Linguística, atentamos, então, às aborda-
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gens discursivas compreendidas como relevantes no processo de ensino-apren-

dizagem do léxico, sendo estas a questão cognitivo-representativa, a pragmática 

e a cultural. Ainda, fizemos uma breve exposição da história da lexicografia por-

tuguesa e brasileira.  

Na segunda seção, o foco foi o ensino do léxico no EF e, em suas sub-

seções, tratamos da visão do ensino do léxico nos Parâmetros Curriculares Na-

cionais (PCN), a importância do uso de dicionários de língua materna, as pro-

postas referentes a este assunto em livros didáticos, servindo-nos de dois textos 

legais: o Programa Nacional do Livro Didático de Língua Portuguesa (PNLDLP) 

e o PNLD- Dicionários. 

Na terceira seção, apresentamos a metodologia desta pesquisa, deta-

lhando o corpus. Conhecemos aspectos relacionados aos envolvidos na pes-

quisa: a cidade, a escola e os professores participantes; por fim, analisamos o 

questionário que constitui um dos elementos de referência deste trabalho. Então 

apresentamos algumas propostas apresentamos algumas propostas de trabalho 

para o ensino de língua materna no EF com base nas perspectivas cognitivo-

representativa, pragmática e cultural. 

Na quarta seção, realizamos a análise dos resultados da aplicação da 

proposta de ensino, procurando interpretar o processo de estudo do léxico a par-

tir desta intervenção pedagógica nas turmas de sexto ano. 

Assim, chegamos às considerações finais com base numa comparação 

com as orientações metodológicas comuns no processo de formação dos profis-

sionais de magistério dos cursos de Letras com as proposições mais atualizadas 

referente ao estudo de vocabulário. 

Interpretando as palavras de Biderman (2001), o léxico de uma língua é o 

repositório toda a experiência acumulada de uma sociedade. Tal declaração 

pode ser um resumo do pensamento inovador de Meillet (1906) que no início do 

século XX já associava a língua à sociedade, não apenas como uma reflexão, 

mas como construção social. Os homens ao falar trazem em si muitas “falas” de 

tempos em que fisicamente nem existiam, perpetuando ou renovando valores de 

seu tempo. Dessa forma, ensinar o léxico é ensinar a história social dos povos 

que o utilizam em suas rotinas. Pretendemos com este trabalho contribuir na 

perspectiva de valorização do estudo do léxico nas aulas de Língua Portuguesa, 
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visando a contribuir para o desenvolvimento do estudante num processo de en-

sino-aprendizagem voltado para a ampliação dos saberes lexicais do falante a 

partir da proposição de abordagens que possam dar conta da motivação das 

formações lexicais e de sua ampliação de sentido, bem como do papel funda-

mental do léxico na construção dos sentidos do texto, além da amplitude dos 

sentidos das palavras em diferentes contextos. Remover as palavras de seu “es-

tado de dicionário”, como afirma Drummond3, requer antes conhecê-las. Torne-

mos a aula de língua materna um momento de apreciação e desvendamento 

deste componente da língua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 Procura da Poesia (Carlos Drummond de Andrade). Penetra surdamente no reino das pala-

vras.//Lá estão os poemas que esperam ser escritos.//Estão paralisados, mas não há deses-

pero,//há calma e frescura na superfície intata.//Ei-los sós e mudos, em estado de dicioná-

rio.//Convive com teus poemas, antes de escrevê-los.//Tem paciência se obscuros. Calma, se te 

provocam.//Espera que cada um se realize e consume//com seu poder de palavra//e seu poder 

de silêncio.//Chega mais perto e contempla as palavras.//Cada uma//tem mil faces secretas sob 

a face neutra//e te pergunta, sem interesse pela resposta,//pobre ou terrível, que lhe deres://Trou-

xeste a chave?// 
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1. POR UMA TEORIA LEXICAL APLICÁVEL AO ENSINO  

 

 

Mário Eduardo Viaro (2011) afirma que o século XX presenciou certo dis-

tanciamento dos estudos voltados à exploração do vocabulário de línguas naci-

onais. O autor credita tal situação aos movimentos de afirmação das bases teó-

rico-metodológicas de análise das estruturas formais das línguas o que levaria o 

ensino, de certa forma, a marginalizar o ensino do vocabulário, na contramão do 

tal qual se fazia nos antigos manuais de inspiração greco-latinos. Nesse sentido, 

o estudo do vocabulário restringia-se quase que exclusivamente aos dicionários, 

utilizados como meros livros de consulta. Essa realidade, ao nosso ver, pode ser 

estendida aos primeiros manuais da Língua Portuguesa e prova disso é cotejo 

dos conteúdos feito por Marli Quadros Leite (2007), quando se analisou a obra 

de Fernão de Oliveira (1536), em que se verifica apenas a fonética, a ortografia, 

a morfologia e a sintaxe. Havia então nítida separação entre fatos de gramática 

e fatos do léxico. Em relação ao ensino de Língua Portuguesa essa separação 

mostra-se mais saliente, já que o ensino do léxico se confundia com o ensino do 

significado ou da semântica.  

Antes de elucidarmos qual o papel do ensino do léxico no ambiente esco-

lar que valoriza a gramática, é preciso discutir conceitos basilares norteadores 

de nossa análise. Nesse sentido, nosso objetivo na presente seção é apresentar 

de forma sucinta os conceitos basilares sobre léxico ao mesmo tempo em que 

apresentar a base teórica sobre a qual firmamos a nossa convicção de que o 

ensino do léxico deve ocorrer de acordo com o ensino de outros aspectos 

gramaticais e especialmente textuais num sentido abrangente4. Além disso, 

faremos uma pequena descrição histórica da evolução dos dicionários tanto em 

Portugal quanto no Brasil, no intuito também de fortalecer a proposta de inter-

venção que elaboramos.  

Entendemos que a nossa releitura de fatos sociais e históricos possam 

fomentar o desejo de dar vida ao ensino do vocabulário tornando-o uma das mais 

                                                           
4 Embora a ABNT (NBR 14724:2005) faça restrições ao uso de destaques (negritos, itálicos, 

sublinhados), conscientemente, preferimos marcar algumas construções com negrito a fim de 
destacarmos sua importância na tessitura de nosso raciocínio.  
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ricas ferramentas para a produção de sentidos, a produção de textos e a produ-

ção das realidades multifacetadas dos usos possíveis da língua. 

 

1.1 DISCUTINDO CONCEITOS: Palavra - uma delimitação necessária 

 

Maria Helena de Moura Neves (2002, p.119), A gramática: história, teoria 

e análise, ensino, faz uma afirmação contundente sobre o problema da catego-

rização do léxico em decorrência do estatuto conceitual da palavra. Um bom 

exemplo trazido pela autora está na necessidade de “delimitação das unidades 

lexicais” (NEVES, 2002, p.189) quando se trata de construções com verbos-su-

porte, necessitando da evocação de conceitos cognitivos (trigger5) para a per-

feita compreensão do fenômeno analisado. Seguindo ainda o raciocínio da au- 

tora, ao retomar a questão em capítulo especial daquela obra, Moura Neves 

(2002), após situar os dicionários no cenário de ensino de línguas, argumenta 

que o dicionário se for tratado como mero repositório linguístico terá pouca efici-

ência no ensino da língua de uso e que sua utilização em sala de aula deva ser 

dar a partir da leitura crítica dos elementos que ele contém. Nesse sentido, a 

autora nos convida a fazer uma reflexão sobre o conceito de palavra e nele in-

cluir a de vocábulo e termo para delimitarmos realmente o objeto de nosso es-

tudo: reflexões sobre o ensino do léxico em salas de ensino fundamental.  

Uma análise que contemple o estudo-ensino do léxico em sala de aula do 

Nível Fundamental não só requer a mera definição de “palavra6”, mas exige que 

façamos uma interpretação do conceito e dos elementos que compõem as defi-

nições apresentadas. Para guiar nossa definição-reflexão, usaremos o critério 

                                                           
5 Termo que se traduz por “gatilho”, aquilo que impulsiona, dispara, leva algo a funciona, desen-
cadeia.  
6É importante apresentarmos duas noções que se referem à noção de palavra e está ligada 
juntamente a que ramo da Linguística deve-se atribuir o papel de estudá-la.  Para tanto, vamos 
lançar mão do trabalho intitulado Léxico e Semântica (2011), cujo autor, Claudio Cesar Henri-
ques, apresenta os conceitos de Lexicologia e Lexicografia.  A primeira é uma disciplina que 
estuda o léxico e sua organização a partir de diferentes aspectos. A fundamentação do léxico é 
a significação da palavra. E esta está diretamente relacionada ao contexto histórico, regional-
geográfico em que se acontece realização fonética, aos morfemas que a compõe, à sua distri-
buição sintagmática, ao seu uso social e cultural, político e institucional. Assim sendo, a lexico-
logia é a disciplina da Linguística responsável pela significação, a compreensão do léxico de uma 
língua. A segunda é uma disciplina profundamente ligada à Lexicologia, que tem como funda-
mento a descrição e registro do léxico de uma ou mais línguas, com o objetivo de produzir obras 
de referência, principalmente dicionários (em formato impresso ou eletrônico) e bases de dados 
lexicológicas.  
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temporal das edições em português por nós consultadas. Assim, nosso percurso 

inicia-se com Mattoso Câmara (1986), passando a J. Dubois e coautores (2004) 

e chegando a Crystal (2000). No entanto, não nos furtamos a fazer referência 

crítica aos textos consultados, comparando-os com abordagens que revelam 

uma compreensão mais ampla de cada definição. Assim, agimos partindo do 

pressuposto levantando pela Escola dos Analles que amplia a noção de docu-

mento e nos incentiva a interpretar as ideias que subjazem à construção das 

teorias.  

O conhecido Dicionário de Linguística e Gramática de Joaquim Mattoso 

Câmara Jr (1986) para definir palavra remete-nos à noção de vocábulo. Para o 

renomado linguista, uma palavra é um vocábulo “provido de significação ex-

terna”. Encontramos no Dicionário de Linguística e gramática a seguinte defini-

ção Câmara Jr. (1986): 

 

Palavras como Vocábulos providos de significação externa (v.), con-
centrada no radical (v.); noutros termos vocábulos providos seman-
tema (v.) Na Língua Portuguesa, como nas línguas em geral, as pala-
vras são, essencialmente – a) os nomes na sua tríplice função de subs-
tantivos, adjetivos, advérbios (v. nome) b) os verbos (v. verbo). A pala-
vra é sempre uma forma livre, e pois um lexema (v.) na terminologia 
norte-americana. (CÂMARA JR, 1986, p.187) 

 

Pela definição mattosiana, a palavra, por possuir semantema, faria refe-

rência a algo do mundo biossocial, ou seja, haveria, no mínimo, uma correspon-

dência biunívoca entre uma palavra e uma coisa. Em seguida, o autor relaciona 

a palavra ao ens7 ou ao óntos8 das línguas: aquilo que existe e aquilo que é feito. 

Por fim, a palavra é uma forma livre, isto é, não dependente de outro elemento, 

como acontece com os morfemas flexionais. Podemos, sem sombra de dúvida, 

entender que, para Câmara Jr, a palavra enquanto vocábulo possui uma função 

biossocial, uma relação com o ens/óntos das línguas e harmoniza-se com os 

demais elementos constitutivos da estrutura formal dessas mesmas línguas. 

Dentro do recorte proposto pelo autor, apenas se exclui a palavra do seu con-

texto social e histórico, como representação dos valores de que os usa.  

                                                           
7 Forma que deu origem a “ente”, o ser, o que é e como somos nas palavras de Heidegger.  
8 Expressão usada, mormente, por Parmênides para designar o “ser”, aquilo que é, aquilo que 
existe. Para Platão, haveria uma correlação epistemológica e ontológica, dado que o óntos pos-
sui pensamento e palavra.  
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Passemos a analisar o segundo conceito com base em J. Dubois e coau-

tores (2004). Os autores iniciam a definição demonstrando a já conhecida difi-

culdade de se precisar o sentido de “palavra”, chegando a dizer que tal noção é 

frequentemente evitada por falta de rigor. Em seguida, apresentam a relação 

entre a palavra e o significado, isto é, “um elemento linguístico significativo”, re-

ferindo-se a uma abordagem semântica para apresentar a materialização da pa-

lavra: ser formada por um ou mais fonemas, ser susceptível de transcrição, apre-

sentar espaços que as separem, ser passível de categorização quer formal quer 

lógica.  

Nesse sentido, a definição extraída do Dicionário de Linguística de J. Du-

bois e coautores (2004) reflete um período na história da Linguística em que 

ainda ela não tinha sido alimentada pelas diversas correntes de Análise do/de 

Discurso. Charaudeau e Maingueneau (2008) vão nos alertar para as novas 

construções das abordagens etnometodológicas9 e da semântica pragmático-

referencial. Tais visões vão conduzir a palavra para a seara do discurso e o 

ensino do vocabulário, em decorrência disso, estaria ligado ao cotejo das reali-

dades de construção dos usos. Em nossa proposta de intervenção pedagógica, 

procuramos contemplar essa nova realidade, por considerá-la essencial para a 

produção de sentidos materializados nos textos. Nesse sentido, o vocabulário é 

uma construção coletivo-individual, pois é um comportamento verbal em que os 

atores sociais ressignificam o mundo social.  

Não podemos finalizar a delimitação feita acerca da palavra sem fazer 

referência ao vocábulo. Iniciemos por Câmara Jr (1986, p.241) para quem um 

vocábulo é uma divisão fonológica intermediária entre a sílaba e o grupo de 

força, uma sequência de fonemas, podendo ser uma forma livre ou uma forma 

dependente, podendo constituir por si só uma frase ou depreender-se de outras 

palavras, por meio de intercalações. Assim, o linguista parece não atribuir ao 

vocábulo um sentido, mas apenas a forma e a relação posicional com outras 

formas. Por outro lado, J. Dubois e coautores10 (2004) acrescentam a natureza 

                                                           
9 A etnometodologia concentra-se no “savoir faire” (ou seja, o saber fazer) em que os agentes 
são analisados como construtores de suas próprias histórias.  Para uma compreensão melhor 
dos postulados de tal corrente sociológica recomendamos a leitura do Charaudeau e Maingue-
neau (2008).  
10 J. Dubois e coautores ainda relacionam a palavra às funções que os vocábulos possam assu-
mir na frase, reconhecendo ainda que há confusão no emprego de ‘palavra’ e ‘vocábulo’.  
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lexical ao vocábulo para quem há uma relação entre um lexema no discurso, ou 

seja, “o vocábulo será a atualização de um lexema particular no discurso”. Acom-

panhemos o raciocínio dos autores, considerando a construção “O pequeno prín-

cipe mora no pequeno planeta”:  

 

Mas, por outro lado, a frase realizada O pequeno príncipe mora no pe-
queno planeta comporta sete palavras e duas vezes o vocábulo pe-
queno. Sob esse ponto de vista, o lexema é uma unidade do léxico 
(estoque potencial do indivíduo ou da língua), enquanto o vocábulo e a 
palavra são unidades do vocabulário (unidades efetivamente emprega-
das num determinado ato de comunicação); a palavra representa então 
toda unidade emitida, enquanto que o vocábulo representa uma uni-
dade particular emitida considerada em referência ao léxico. (DUBOIS 
et al., 2004, p.614) 

 

 Os autores centram sua diferença entre “palavra” e “vocábulo” na 

oposição entre o repertório (ou repositório) e o uso (ou aplicação). Tal divisão 

não nos parece muito clara, pois apenas faz referência a termos consagrados 

como “os vocabulários” elaborados pelas academias indicando o repertório das 

línguas. Tal ideia pode ser vista também em Crystal (2000, p. 268) para quem o 

vocábulo estaria abstraído de seu “conteúdo lexical”, isto é, sem valor semântico 

aplicável a uma situação.  

 Recentemente, linguistas que se dedicaram a trabalhar especial-

mente com a palavra demonstram a dificuldade na delimitação do conceito e 

revelam que o uso tem gerado polêmicas. Duas opiniões são suficientemente 

esclarecedoras para comprovarmos o que acabamos de enunciar. Uma dessas 

vozes é a da professora Leonor Scliar Cabral para quem “[...] definir uma palavra 

sempre foi uma das questões polêmicas em linguística, apesar de o falante na-

tivo ter uma intuição bastante nítida quanto à delimitação dessa unidade” na obra 

Introdução à Linguística (1985, p. 154). Além disso, para Biderman (2001):  

 

É certo, porém, que a noção de palavra varia conforme o nível de cons-
ciência do falante. Provavelmente esse falante comum ficará muito sur-
preso ao saber que os linguistas não sabem definir a palavra, nem tam-
pouco delimitá-la. Estamos falando naturalmente de uma definição de 
validade universal. (BIDERMAN, 2001, p. 100) 
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Vemos que ambos os autores colocam em evidência o fato de que os 

falantes nativos possuem uma “consciência” linguística sobre aquilo que delimi-

tam ser palavra. Assim, para um utente não especializado, a definição de palavra 

parece óbvia, o que não acontece se o utente for um linguista.  

Apesar das diferenças e das dificuldades na forma de compreender e con-

ceituar “palavra”, é certo que para os linguistas que essa discussão é a base 

para compreender outras noções, como a de frase, a de morfologia e a de sin-

taxe. Na década de 50 e 60, por exemplo, a Linguística embebeu-se nas fontes 

das Antropologia de Sapir e Whorf (1930) os quais propuseram uma hipótese 

baseada num novo modo de conceber a noção de palavra: a realidade social se 

refletiria na palavra tal qual o indivíduo inserido em seu meio social. Nesse ca-

minhar, a noção atomística dos neogramáticos superada pelo “Wörter und Sa-

chen” (“palavras e coisas”) seguiria novo rumo o da relatividade associada à pa-

lavra, não havendo valor absoluto, pois cada língua traduz uma realidade e exis-

tiriam categorias linguísticas e mentais exclusivas, a despeito dos valores uni-

versais.  

Por outro lado, foi a Semântica que se ocupou da palavra ampliando cada 

vez mais a relação entre o linguístico e o social. Ullmann (1964) viria a definir a 

palavra como “unidade semântica mínima do discurso”. Em seu clássico livro 

Semântica uma introdução à ciência do significado, Ullmann afirma que se hou-

vesse unidades gramaticais básicas significantes e menores do que a palavra 

seriam unidades sem significação mínima; logo, a palavra é entendida como uma 

unidade semântica indecomponível. Certamente, tal afirmação decorre por ana-

logia ao morfema e ao fonema, mas apresenta a correção entre a indissociabili-

dade entre a palavra e seu significado com um todo.  

O estudo da palavra, portanto, abarcaria diversos saberes e seu ensino 

mereceria, portanto, mais atenção, justamente porque a palavra demanda a 

compreensão lato sensu das realidades, para tanto há de se recorrer às Ciências 

Sociais como a Antropologia e a Sociologia, mas usar métodos próprios da Se-

mântica que nos auxiliam nas reflexões sobre aplicação de sentidos e, portanto, 

nos usos.  

É por meio da palavra que construímos frases, textos, enfim como se 

constituem as relações com o mundo exterior. Embora haja uma discussão no 



20 
 

campo da Linguística quanto ao conceito de palavra, não é nosso intuito fomen-

tar polêmicas ou debates, pois ensejamos propostas norteadores da aquisição e 

da ampliação do vocabulário e que tais propostas destaquem o papel fundamen-

tal da escola no processo de construção e compreensão dos saberes dos edu-

candos.  

Na subseção seguinte, apresentamos o que denominamos de “perspecti-

vas norteadoras” como caminhos possíveis e viáveis para o ensino do vocabu-

lário no Ensino Fundamental.  

 

 

1.2  PERSPECTIVAS NORTEADORAS PARA O ENSINO DO VOCABULÁRIO 

 

No âmbito dessa pesquisa, propomos três caminhos através dos quais 

podemos chegar a um eficiente processo de ensino-aprendizagem do vocabulá-

rio e para tanto nos fundamentamos em três obras consideradas basilares para 

o alcance de nosso intento. Por questão metodológica, fizemos uma breve ex-

posição de cada obra e da importância de seu autor no contexto da discussão 

para, em seguida, demonstrarmos como elas nos inspiraram nas propostas de 

ensino que desenvolvemos11. 

 

1.2.1 A PROPOSTA COGNITIVO-REPRESENTATIVA  

 

Mário Augusto do Quinteiro Vilela, filólogo e lexicógrafo, redigiu diversos 

dicionários tais como o Dicionário do Português Básico (1975). Eminente filólogo, 

preocupou-se com o ensino de Língua Portuguesa, já que ocupou a cátedra de 

Filologia Românica da Universidade do Porto, logo após de seu estágio doutoral 

                                                           
11 Torna-se oportuno destacar que as diferenças existentes em nossa proposta tripartite não é 

estanque, mas cada proposta apresenta matizes confluentes, havendo momentos nítidos, no 
entanto, de ruptura que lhe justificam a divisão. Tal situação assemelha-se às cores cujas tona-
lidades aproximam-se, mas não perdem sua integridade. Curiosamente, o azul possui 111 tons, 
mas para distinguirmos, por exemplo, o Tiffany, o Celeste e o Claro é preciso cotejá-los, pois 
separadamente, seria quase impossível diferenciá-los; assim, em nossa abordagem partimos de 
diferenciações limiares de identidade, pois não negamos que haja pontos de convergências entre 
as propostas.  
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na Alemanha. De sua vasta obra12· a que utilizamos para embasar nossa dis-

cussão é o Léxico e gramática (1995). Por meio dele, Vilela apresenta um con-

ceito de léxico bastante elucidativo para iniciarmos nossa análise e construirmos 

nossa proposta.  

Para o autor o léxico, por conseguinte a palavra, necessita ser compreen-

dido numa perspectiva cognitivo-representativa, pois é a codificação de uma re-

alidade a qual é exteriorizada no saber de uma comunidade linguística. Sem 

sombra de dúvidas, duas ideias-chave se destacam no pensamento do autor: a 

da realidade exteriorizada e da comunidade linguística.  

 Nesse sentido, o autor destaca que o léxico (realidade exteriorizada) não 

pertence apenas ao indivíduo (membro de uma comunidade), mas à toda coleti-

vidade (comunidade) na qual o indivíduo se insere. Numa forma de sanção, se-

gundo Vilela, as palavras que compõem o léxico possuem valor extralinguístico 

e, portanto é uma representação material do pensamento, e mesmo possuindo 

essa característica está atrelado à sua comunidade de fato, uma comunidade 

real. Seguindo o pensamento do eminente filólogo, o léxico não é um mero con-

junto de palavras, mas justamente um conjunto de palavras que insere o indiví-

duo no todo da comunidade. Essa abordagem cognitivo-representativa não está 

dissociada de nenhuma forma da comunidade linguística. Nesse momento, Má-

rio Vilela apresenta o conceito de léxico como uma realidade extremamente so-

cial, mostrando que as palavras são criadas mas devem receber a chancela,  a 

aceitação de uma comunidade, ou seja, não apenas a representação do pensa-

mento do indivíduo, mas os valores autorizados pela própria sociedade, pois “ 

(...) léxico é numa perspectiva cognitivo-representativa, [é] a codificação da rea-

lidade extralinguística interiorizada no saber de uma dada comunidade linguís-

tica” (VILELA, 1995, p.13).  

Para ilustrar o que dissemos, vamos lançar como exemplo o estudo feito 

por Silva (2015) cujo texto compõe a obra Uma história escrita a mão de organi-

zação de Alícia Duha Lose e Vanilda Mazzoni:  

                                                           
12 Vilela chegou a publicar quinze volumes, dos quais se destacam ainda Estruturas Léxicas de 
Português (Coimbra: Almedina, 1979), Ensino da Língua Portuguesa: Léxico, Dicionário e Gra-
mática (Coimbra: Liv. Almedina, 1995) e Gramática da Língua Portuguesa: Gramática da Pala-
vra, Gramática da Frase, Gramática do Texto-discurso em coautoria com Ingedore Villaça Koch.  
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Na Ata de 26 de setembro de 1869, aparece um termo próprio do vo-
cabulário lusitano: “marralheiros” (l.4), “Vaõ-se recebendo regular-
mente os alugueis, com excepçaõ de uns Ares inquilinos mais marra-
lheiros”. Para o português duas opiniões devem ser levadas em conta: 
a de Nascentes e a de Cunha.  
Segundo Nascente, o termo nada mais é do que um espanholismo, na 
forma “Marrullero. Nesse caso, ouçamos que nos ensina Coronimas: 
“Marrullero ‘astuto, cauteloso’, 1734. Der. de marrullar ‘roncar (el gato), 
usual hoy em Extremadura y otras partes, por la austucia que se atri-
buye comúnmente al gato; marrullar resulta de un cruce de maullar com 
arrular.” (COROMINAS, 1987, p.383). Assim posto, o termo surgira da 
observação do ruído que faz o gato (ronronando) e logo sendo associ-
ado a quem tem comportamento reprovável no trato com pagamento 
de dívidas.  
Cunha apresenta o sentido de aquele que por meio de insistência e 
teima procura “convencer alguém ou lograr alguma coisa”. Como forma 
verbal, o dicionarista nos informa que entrou no português por volta do 
final do século XVIII e como substantivo no século XIX (CUNHA, 1997, 
p.503).  
Nesse sentido, o termo em português reproduz o uso lusitano atribuído 
ao termo, sendo, portanto, pejorativo por fazer alusão ao engodo, além 
disso, a nosso juízo, apresentar uma carga depreciativa.  

 

Silva (2015) destaca o uso de um eufemismo para “gatuno”, elaborado a 

partir de uma onomatopeia feita pelo gato. A compreensão da palavra empre-

gada liga-se diretamente a uma representação de valor (gato>roubo) > (onoma-

topeia>noção) ratificado por um grupo social e transmitido pela comunidade, 

aceito e relatado num documento oficial. Observemos que Silva (2015) apre-

senta um percurso explicativo em que se recorre à história das línguas, por meio 

do dicionário. Nesse sentido, torna-se, numa abordagem cognitivo-representa-

tiva, imperiosa a presença do dicionário como fonte histórica, tal qual preconi-

zado pela Nova História13, por demais influenciada pelo Annales.  

Por fim, devemos frisar que Villela (1995) destaca ainda uma compreen-

são comunicativa que se associaria à noção cognitivo-representativa, já que por 

meio das palavras se estabelece a comunicação no seio da comunidade linguís-

tica.  

Com base na perspectiva enunciada por Villela é que apresentamos uma 

das propostas de intervenção para o ensino do vocabulário no Ensino Funda-

mental.  

 

                                                           
13 Para maior aprofundamento sobre a questão, sugerimos a leitura de Silva e Silva (2010), Di-
cionário de Conceitos Históricos, publicado pela Contexto.  
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1.2.2 PERSPECTIVA PRAGMÁTICA  

 

Inegáveis são as contribuições de Irandé Antunes para a formação de 

professores no Brasil. Inegável também é sua larga contribuição para elucidar 

problemas relativos ao ensino de Língua Portuguesa pela abordagem do texto. 

Vamos, então, recorrer à linguista para embasar o que entendermos ser uma 

Perspectiva Pragmática do ensino de vocabulário.  

Do pensamento de Irandé Antunes, vamos sobrelevar um que se encontra 

no Território das palavras (2012). Do pensamento geral da autora, damos ênfase 

ao conceito de léxico, especialmente no reforço da expressão “necessidade de 

comunicação”. Assim posto, haveria dois sentidos imanentes à palavra: o pri-

meiro seria aquele próprio ao termo e dele indissociável, cabendo seu estudo à 

semântica; o segundo seria a atribuição social interpretativa segundo o contexto, 

cujo estudo global caberia à pragmática. Dito isso, discutir os processos de de-

senvolvimento lexical é de fundamental importância para a educação escolar, já 

que o espaço escolar deve fomentar a ampliação dos sentidos, ou seja, preparar 

o discente para o exercício pleno de sua linguagem, no exercício dos múltiplos 

papeis que ele vivencia fora da escola.  

Para ilustrar o que até agora dissemos, vamos apresentar um trecho elu-

cidativo do pensamento de Irandé extraído da obra Território das palavras 

(2012):  

O léxico de uma língua, numa definição mais geral, pode ser visto como 
o amplo repertório de palavras de uma língua, ou o conjunto de itens à 
disposição dos falantes para atender às suas necessidades de comu-
nicação. Ao lado da gramática, mais especificamente junto à morfos-
sintaxe e à fonologia, o léxico constitui outro grande componente da 
língua. Se é verdade que não existe língua sem gramática, mais ver-
dade ainda é que sem léxico não há língua. As palavras são a matéria-
prima com que construímos nossas ações de linguagem. (ANTUNES, 
2012, p.27) 

 

 Do pensamento de Antunes, podemos destacar três elementos. 

Para a autora, primeiramente, o léxico é o repertório de uma língua para atender 

às necessidades de comunicação do indivíduo. Entendemos que se o léxico 

deve atender às necessidades de comunicação do sujeito e se isso impõe graças 

ao surgimento de novas necessidades, é preciso também uma renovação no 

campo lexical. A escola deve estar preparada para capacitar o aluno não apenas 

para receber e compreender essas novas palavras, mas também ser elemento 
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criativo na produção das palavras de acordo com suas necessidades. Neste sen-

tido, o aluno deve como elemento autônomo da aprendizagem tornar-se ator, 

produzindo e recebendo novas palavras.   

A segunda posição da autora é que o léxico faz parte de um dos compo-

nentes da língua. Embora venhamos a tratar disso mais adiante14, temos que 

destacar que, na verdade, o léxico se aprende na produção do atendimento às 

necessidades comunicativas e na possibilidade das construções de novos sen-

tidos. Temos como exemplo desse tipo de situação palavras como pachorra que 

significa “calma” e que é conhecida como “arrogância, ousadia” e como “la la-

tente que é interpretada como algo que é “latejante”, “que pulsa”, mas na verdade 

quer dizer aquilo que está escondido. As pessoas empregam a palavra, sancio-

nam a palavra não de acordo com a forma, mas atendendo a suas necessidades 

também, sendo essa ressignificação uma estratégia de atender suas necessida-

des. Tal fenômeno reconhecido como “falsa etimologia” (VIARO, 2010, p.95) é 

mais comum do que pensamos.  

Silva (2016) 15, ao tratar dos sentidos de “inveja”, afirma que a força da 

palavra fez com que a língua abrandasse o conceito, empregando outras cons-

truções quase eufemísticas. Para o autor, a necessidade de quantificar em forma 

de continuum os graus da inveja, fez surgir uma hierarquia: Ciúme (der. do latim 

zelus, -i) > Cobiça (do lat. vulg cupiditia, -ae) > Emulação (do lat. aemulatio, -

onis) > Zelos (do greg.zῆloς, ou pelo latim zelus, -i) > Zelotipia (do greg. zɛlɔtiˈpiɐ 

pelo lat. Zelotypia, -ae).  

O terceiro elemento destacado pela autora relaciona-se às ações da lin-

guagem. A palavra teria, portanto, duas dimensões: uma cognitiva e outra prag-

mática. Greimas e Courtés exploram a oposição entre o fazer cognitivo e o fazer 

pragmático. Para eles, o fazer pragmático se distingue do fazer-cognitivo pela 

natureza somática e gestual do significante, levando-nos a inferir que a palavra 

estaria além de sua representação linguística, tornando-se uma entidade somá-

tico-gestual. Vejamos o caso da transposição do sentido literal e do sentido não 

                                                           
14 É fácil percebermos que há pouco espaço para o ensino do léxico na escola e que algumas 

áreas da língua são supervalorizadas em detrimento do léxico, como a gramática, demonstrando 
uma crença de que o léxico se aprende no dia a dia, por intuição ou pela simples leitura. Tornou-
se um truísmo afirmar que ler “amplia o vocabulário”, o que demonstra pouca atenção à sistema-

tização do ensino do léxico, com sói ocorrer no caso das línguas estrangeiras.  
15 Citamos aqui o estudo elaborado para a disciplina “Introdução às Línguas Clássicas”.  
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literal na forma “entre aspas”, não apenas dita, mas somático-gestualmente re-

presentada.  

Em síntese, um ensino do vocabulário na perspectiva pragmática deve 

levar em conta as necessidades cada vez mais céleres do mundo em evolução. 

A escola não pode deixar-se perder num ostracismo voluntário nem pensar que 

o aluno tem a plena compreensão dos múltiplos sentidos que lhe são expostos 

com a velocidade midiática.  

 

 

1.2.3 A PERSPECTIVA CULTURAL  

 

Maria Teresa Camargo Biderman é uma das mais influentes lexicógrafas 

da contemporaneidade. Entre 1973 e 2006, apresentou à comunidade acadê-

mica tanto dicionários (Dicionário Didático do Português – 1998) quanto estudos 

Sociolinguísticos (Panorama Sociolinguístico – 1977), tendo sido responsável 

pela elaboração de dicionários apenas voltados para brasileiros e dicionários 

técnicos (Dicionário de Terkmos Financeiros e Bancários – 2006). Vamos utilizar 

como base para nosso estudo a obra Teoria linguística (2001), na qual ela evi-

dencia a relação entre o léxico e a cultura.  

Após tecer algumas considerações sobre o quanto vasto, ilimitado e im-

preciso é o léxico de uma língua, a autora apresenta quatro questões essenciais, 

as quais abordaremos segundo sua ordem de importância.  

A primeira questão está no fato de relacionar o léxico a um acervo cultural 

Macumulado. Nesse sentido, a autora afirma que as palavras criadas em deter-

minado momento constituem-se como repositório de informações que vão se so-

brepondo como camadas, juntando-se para formar a cultura de um povo, reve-

lando suas características. Tal postura de Biderman (2001) não nos levaria a 

supor uma passividade do falante; no entanto, o segundo aspecto elencado pela 

autora dissipa qualquer ideia nesse sentido, já que ela considera o fato de que 

todo falante é ao mesmo tempo é sujeito e agente do processo da criação e da 

recepção lexical. Isso elimina de vez a ideia de acúmulo passivo, ou seja, o fa-

lante não apenas recebe passivamente as palavras, mas ele as recebe, modifi-
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cando-as, alterando-as. No dizer da autora, esses sujeitos-agentes não são res-

ponsáveis pela mera recepção, mas pela “perpetuação e reelaboração contínua 

do léxico da sua língua” (2001) 

Nesse sentido, somos levados a observar outra característica do léxico 

apontada pela autora: sua imprevisibilidade. Para Biderman (2001), léxico se al-

tera e se contrai (como supunham os neogramáticos em suas equações meta-

crônicas), ou seja, não há um caminho predeterminado para que ocorra a criação 

lexical. O léxico pode ser criado pela adição, pela subtração de elementos de 

acordo com as necessidades sociais. Interpretando o pensamento da autora, o 

léxico é tão previsível como as mudanças sociais. Em 2016, Silva, em conferên-

cia na UNEB – Campus XX), apresentou evidências de que as mudanças lexicais 

estão ligadas ao aporte cultural, De “virgens loucas” a “moças descuidadas”:  um 

convite à leitura sócio-histórica. Da fala de Silva (2016), destacaremos as formas 

de qualificar alguém considerado “tolo” no repertório cultural da Língua Portu-

guesa:  

 

As palavras lexicais passíveis de ocuparem o lugar de “tolas” é muito 
grande em português o que revela a criatividade vernácula na produ-
ção de formas de qualificar (ou desqualificar) o tolo. Segundo Francisco 
Fernandes: Disparatado, incongruente, desassisado; insensato, falso, 
ridículo, pantado, aparvalhado, néscio, toleirão, parvo, imbecil, simpló-
rio, idiota, palerma, bobo, boboca, bobó, bocó, coió, lorpa, pacóvio, 
paca, papalvo, pato, mané, sebastião, pascácio, doido, saranga, sa-
ronga, amalucado, demente, enfatuado, inchado, vaidoso. (SILVA, 
2016)  

 

E, assim posto, os conceitos teóricos advindos da Lexicologia e a ideia 

dessa abordagem teórica como área de aplicação propiciam ao educador e aos 

alunos uma visão abrangente sobre o ensino do vocabulário, por compreender 

diversos saberes relevantes para o ensino de línguas.  

Deste modo, podemos ver a partir da leitura dos autores Vilela (1995), 

Antunes (2012) e Biderman (2001) três perspectivas sobre uma abordagem le-

xical. Para primeira conservamos a “etiqueta” do próprio autor, cognitivo-repre-

sentativa, tem como fim demonstrar que o léxico é uma representação de valo-

res de uma dada comunidade, sancionada, aceita ou rejeitada por essa comuni-

dade. Por meio da segunda perspectiva, a que chamamos de pragmática, ob-

servamos que a importância do léxico está relacionada ao atendimento das ne-

cessidades dos falantes reais, daqueles que efetivamente usam a língua. Para 
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tanto o léxico que é um dos componentes da língua e ao mesmo tempo é tam-

bém matéria-prima para as ações da linguagem. O terceiro conceito ao qual nós 

chamamos de cultural prioriza o sujeito como agente no uso do léxico e de-

monstra que as mudanças do léxico são oriundas das mudanças sociais 

Entre os três autores, podemos observar que o léxico está diretamente 

associado às questões sociais muito mais do que às questões individuais o que 

nos remete à possibilidade de abordá-lo com apoio das Ciências Sociais, inclu-

indo-se a Sociolinguística. 

Seguindo nosso raciocínio, passemos a discutir o papel do dicionário 

como ferramenta de ensino-aprendizagem, sua história, sua importância e as 

formas de manuseio. O brilho do dicionário nunca foi eclipsado pelas culturas 

gráficas, sobrevivendo a críticas, a incêndios, a censuras, a ideologias, nunca 

teve, contudo, sua autoridade eclipsada por nenhum dos instrumentos de domi-

nação cultural.  

 

1.3 O DICIONÁRIO NO ENSINO DO LÉXICO  

 

Um trabalho em que se proponha analisar o ensino do léxico no EF pre-

cisa ter por base o entendimento da importância da lexicografia nesse processo, 

dessa forma um breve esclarecimento sobre a história do dicionário no desen-

volvimento da Língua Portuguesa se faz bastante necessário. 

Biderman (2001) nos alerta que o dicionário é um instrumento elementar 

para registrar o vocabulário de uma língua. É o grande depositário dos hábitos 

gráficos de uma cultura grafocêntrica, por isso vamos ao dicionário quando he-

sitamos relativamente à grafia e ao significado de uma palavra. Geralmente, os 

dicionários compilam dados sobre a classe gramatical das palavras, a regência 

e a divisão silábica, além de trazer orientações sobre a pronúncia, os sinônimos, 

os antônimos e os termos derivados ou relacionados/correlatos. Ademais é pos-

sível encontrar na maioria deles as formas femininas, os plurais e os aumentati-

vos. Tudo isso é indicado com abreviações explicadas nas primeiras páginas. 

Portanto, consultar um dicionário é uma forma de entender os usos possíveis, 

os sentidos atribuíveis e inclusive a história de cada palavra. Krieger e coautoras 
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no artigo intitulado O século xx, cenário dos dicionários fundadores da Lexico-

grafia Brasileira: relações com a identidade do Português do Brasil (2006) a esse 

respeito assinalam que:  

 

O dicionário de língua – a mais prototípica das obras lexicográficas - 
constitui-se no único lugar que reúne, de modo sistemático, o conjunto 
dos itens lexicais criados e utilizados por uma comunidade linguística, 
permitindo que ela reconheça-se a si mesma em sua história e em sua 
cultura. Além de se constituir em espelho da memória social da língua, 
o dicionário desempenha o papel de legitimar o léxico. E, como tal, al-
cança o estatuto de um código normativo que define parâmetros orien-
tadores dos usos lexicais. (KRIEGER et al, 2006, p. 174) 

 

 As autoras apresentam o dicionário em sua função normativa, 

como um instituto jurídico da sociedade (“código normativo”), indo além revela 

que nele se encontra a sanção de dada comunidade linguística que por meio da 

“homologação”, isto é, um só logos, um só discurso, uma só fala, legitima sua 

cultura, sua história, sua memória, enfim, é o dicionário o espelho (do latim spe-

culum) em que seus valores se refletem, sua função sócio-coesiva.  

Isso posto, não podemos sobrelevar a importância do ensino do léxico 

sem buscar a construção identitária do dicionário e da história social do uso dos 

dicionários na sócio-história da Língua Portuguesa. Para seguirmos esse per-

curso, optamos por apresentar as duas histórias: a lusitana e a brasileira.  

 

 

1.3.1 UM BREVE RESUMO DA HISTÓRIA LEXICOGRÁFICA DA LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

É inquestionável que o dicionário revela a constituição histórica do léxico 

de uma língua, legitimando a identidade linguística-cultural da coletividade dos 

usuários, em outros termos, da sociedade. Na Europa, a história da lexicografia 

está intimamente relacionada à constituição sócio-política-cultural de múltiplos 

povos. A lexicografia começou a estruturar-se como disciplina desde a primeira 

metade do século XVI, em vários centros humanísticos europeus. Foi inicial-

mente motivada pelas solicitações do ensino do latim como língua não materna 

e encontrou na técnica tipográfica uma condição determinante para a sua confi-

guração e difusão.  
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O texto que nos servirá de base para as reflexões oportunas que tecemos 

pertence a Telmo Verdelho e foi reproduzido por José Horta Nunes e Margarida 

Petter em História do saber lexical e constituição de um léxico brasileiro publi-

cado em coedição pela Humanitas e Pontes em 2002. Nele, Verdelho (2002, p.2) 

entende que nos textos que representam as primeiras tentativas de escrita existe 

um “esforço metalinguístico de clarificação e autodescodificação, próximo da in-

formação lexicográfica”. Encontra-se, desde textos medievais, uma preocupação 

em oferecer informações de significação sobre o próprio léxico.  

Com base ainda no estudo desse autor, podemos elencar de forma su-

cinta as obras mais significativas da lexicografia da Língua Portuguesa a come-

çar pelos textos da Casa de Avis em especial do conselheiro de D. Duarte que é 

o primeiro exemplo de “pré-dicionário” em Língua Portuguesa. Teríamos ade-

mais os glossários bilíngues medievais (latim-vernáculo) os quais figurariam 

como exemplos da pré-lexicografia16. Esses já eram utilizados na Europa desde 

a Idade Média como auxiliares na escolarização do latim. Esse material tinha o 

seu corpus lexical, baseado, principalmente, em textos bíblicos e apresentavam 

certa ordenação alfabética. Esses vocabulários bilíngues colocavam em con-

fronto o latim e as línguas vulgares.  

No período renascentista, a lexicografia portuguesa tem nomes importan-

tes como Jerônimo Cardoso, que é considerado o responsável pela primeira “al-

fabetação do corpus lexical vernáculo” (VERDELHO, 2002, p.5), dando origem 

aos subsequentes dicionários do português. Posteriormente. surgiram os Dicio-

nários de línguas em missão, que representa a pré-lexicografia portuguesa. 

Bento Pereira apresenta a dicionarística dos Jesuítas intitulada de Prosodia pu-

blicada em 1634. É necessário mencionar também a importância da obra Te-

souro para a nomenclatura lexical portuguesa. Para fechar destacam-se ainda 

os trabalhos de Agostinho Barbosa e Amaro Raboredo. 

Em seguida, Verdelho destaca a obra Vocabulario portuguez e Latino de 

Rafael Bluteau em 1712, que se compõe de textos introdutórios, representando 

                                                           
16 Embora tenhamos que reproduzir o pensamento de Verdelho, não nos furtaremos à crítica do 

uso de “pré-“ em lugar do que acreditamos devia constar “proto-“. O emprego de “pré-“ anunciaria 
um grande acontecimento que demarcaria um “antes” e um “depois” na construção do pensa-
mento lexicográfico da Língua Portuguesa, o que, a nosso juízo, não se verifica na história dos 
dicionários de nossa língua.  
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o pensamento linguístico e práticas lexicais da época e é responsável pela atu-

alização e aumento em cinco vezes o corpus lexical português.  

Por questões de limitação temática, destacamos a lexicografia moderna 

monolíngue portuguesa. Os primeiros dicionários monolíngues surgiram no sé-

culo XVIII, um período que apresentou o grande aumento de produções lexico-

gráficas. Destacando-se as seguintes publicações Dicionário da Língua Portu-

guesa (1783) de Bernardo Lima e Melo Bacelar; o Dicionário da Língua Portu-

guesa (1789) de António de Morais Silva, importante nome deste período; Dici-

onário da Academia Real das Ciências (1793), criado pela Academial Real das 

Ciências de Lisboa, instituição dedicada aos estudos da língua, obra entendida 

como extremamente significativa para o exercício normativo; os Dicionários es-

pecializados (Elucidatário, Dicionario poético, Dicionario exegético, Dicionário de 

consoantes) e ainda dicionários de sinônimos. Todo esse conjunto contribui para 

o desenvolvimento da lexicografia portuguesa.  

Em nosso percurso, chegamos às produções lexicográficas dos séculos 

XIX e XX. Segundo Verdelho (2002), no século XIX, uma grande produção lexi-

cográfica, que, no entanto não apresentava a mesma qualidade de outras lín-

guas europeias. Esse período é caracterizado pelo autor da seguinte forma: 

 1) Presença tutelar do dicionário de Morais e Silva que serviu de modelo 

para os demais dicionários e que foi reeditado por sete vezes.  

2) Divulgação do dicionário de língua e sua adequação ao manual escolar. 

 3) Aparecimento de alguns grandes dicionários portugueses.  

4) Escassa renovação teórica e insuficiente pesquisa lexicográfica no âm-

bito da Língua Portuguesa. 

Passamos à obra mais conhecida e mais renomada da lexicografia portu-

guesa: o Morais. António de Morais e Silva produziu o Dicionário da Língua Por-

tuguesa (1813, 23, 31, 44, 58,77/78, 91), obra de formato volumoso, com bas-

tante repercussão para a época apesar de ser provavelmente uma obra pouco 

acessível e de difícil manuseio. Manteve a tradição lexicográfica portuguesa de 

“recolha do léxico patrimonial com verificação do seu uso autorizado”, ou seja, 

baseou-se no princípio da vernaculidade dos bons autores.    

Destacamos, então, dentro do mesmo contexto, a importância da divulga-

ção dos dicionários no processo de democratização da escolarização. Foi no 

século XIX que dicionários práticos e funcionais passaram a alcançar um número 
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maior de estudantes e estudiosos do idioma pátrio, visto que passaram a ser de 

fácil manuseio. A primeira publicação com estas características foi o Novo Dic-

cionario da Língua Portugueza de autoria não nominada o que para Verdelho 

(2002) é justificado pelo “sentido prático da obra”. A ele se somam: a Encyclope-

dia Portuguesa (1817); o Diccionario Universal da Língua Portugueza (1818) e o 

Dicionario geral da Língua Portuguesa de algibeira (1818). Vemos que esse úl-

timo traz em seu título a praticidade e a funcionalidade marcas daquele período, 

já que “algibeira” nada mais é do que um “bolso” (relógio de algibeira equivale a 

relógio de bolso).  

Expirada essa fase de vulgarização dos dicionários, passou-se a um pe-

ríodo que marcado pelo crescimento do número de edições, a partir do segundo 

quartel do século XIX. Uma característica relevante a ser observada é que as 

produções de dicionários portugueses foram transferidas para a França, prova-

velmente devido à carência de recursos tipográficos suficientes para atender à 

demanda necessária em Portugal.  Foi então que surgiram importantes dicioná-

rios práticos influenciados pelas belles lettres tais quais os publicados por José 

da Fonseca e por Roquete, entre outros autores. Nesse período, Francisco So-

lano Contâncio publicou o dicionário bilíngue (português e francês), o Novo dici-

onário critico e etymologico da Língua Portuguezes, uma obra mista entre o prá-

tico e o erudito com apreciada inovação para a lexicografia, tendo dezenas de 

edições. No entanto, a obra mais divulgada desta fase é o Diccionario da Lingua 

portuguesa de José da Fonseca (1848). Ainda na França fora produzido o Novo 

dicionário portátil da Língua Portuguesa (entre 1858 e 1879) sob a direção de 

Miguel Martins Dantas. Enfim, difundiu-se a tradição de dicionários mais breves 

e práticos do final do século que apresentam informações linguísticas, de orien-

tação escolar e de acessibilidade comercial. 

Ainda explorando a divisão feita por Verdelho para apresentar a lexico-

grafia portuguesa do século XIX e XX, chegamos ao terceiro ponto que trata do 

surgimento dos grandes dicionários. O autor destaca que, mesmo havendo a 

democratização do dicionário, deu-se continuidade à reelaboração e ao aprofun-

damento da pesquisa lexicográfica portuguesa. Além de Morais e Silva, anteri-

ormente referido, teremos o Novo dicionário da Língua Portuguesa (1849) de 

Eduardo Faria, sem deixar de mencionar: Grande dicionário Portuguez ou The-

souro da Língua Portuguesa (1871/74), Diccionario Contemporaneo da Lingua 



32 
 

Portugueza, (1881), Diccionario Universal Portuguez Ilustrado (1882), Novo dici-

onário da Língua Portuguesa (1948, 1922, 1958), Diccionario Geral e Analógico 

da Língua Portuguesa (1899) e o Grande Diccionário da Língua Portuguesa 

(1949 e 1959).  

Destacam-se então obras enciclopédicas, chamadas pelo autor de Dicio-

nários Universais. Entre eles, encontramos autores como Henrique Zeferino de-

Albuqueque, Francisco Augusto de Almeida, José Fernando Costa Júnior, o mo-

delo Larousse com Henrique Brunswik e Francisco Pastor. Essa tradição de di-

cionários grandes e enciclopédicos terá no século XX três grandes trabalhos. O 

primeiro de Maximiniano Augusto de Oliveira Lemos com a Encyclopedia Portu-

gueza Ilustrada (186017-1923), o Diccionnario Universal Ilustrado Linguistico e 

Encyclopedico, além da Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira (primeira 

publicação em 1935). 

Encontra-se ademais entre esses grandes dicionários: Dicionario tesouro 

de Domingos Vieira, o Dicionario contemporâneo de Caldas Aulete, o Novo dici-

onário da Língua Portuguesa de Cândido de Figueiredo, o Dicionario geral da 

Língua Portuguesa de Artur Bivare, o Grande dicionário da Língua Portuguesa 

de António de Morais e Silva e por último o Dicionário da Língua Portuguesa da 

Academia das Ciências de Lisboa.  

Verdelho, por fim, apresenta uma avalição da lexicografia portuguesa. 

Para ele, a lexicografia portuguesa está entre as mais modestas entre as línguas 

europeias. O trabalho lexicográfico português da atualidade está relacionado às 

grandes transformações advindas do desenvolvimento das novas tecnologias, 

tornando a procura lexicográfica atual caracterizada pela busca da descodifica-

ção, sendo os dicionários “acumuladores de informação e agentes passivos da 

comunicação verbal” (VERDELHO, 2002, p. 30). O autor nos relembra que a 

grande diversificação e dos espaços de interação do mundo atual exige um di-

nâmica e uma demanda no campo da lexicografia, assim como de todas as 

áreas, sendo que a lexicografia tem que dar conta da enorme diversificação do 

léxico devido a aceleração nas mudanças sociais.  

As principais dificuldades em relação à lexicografia portuguesa da atuali-

dade é a falta de tradição no cultivo dicionarístico. Podemos ver pela fala de 

                                                           
17 Iniciado no século XIX e finalizado no século XX.  
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Verdelho que em Portugal do século XX-XXI a vulgarização do dicionário não se 

faz como ocorre em outros lugares da românia. Tal fato pode ser demonstrado, 

por exemplo, no escrutínio de vocabulários elaborados a partir de textos sagra-

dos, os quais possuem análises numéricas e qualitativas não vistas entre os au-

tores portugueses que não hesitam em fazer a tradução de manuais franceses 

e italianos para dar conta das demandas de além mar.  Tal deficiência, certa-

mente, estaria no tratamento que a escola dá ou deveria dar ao uso do dicionário.  

Oportunamente, retomamos, em nosso estudo, toda essa discussão so-

bre o papel da escola no sentido de proporcionar este espaço de compreensão 

do valor do dicionário no processo de ensino-aprendizagem. 

 

1.3.2 A LEXICOGRAFIA NO BRASIL 

 

As produções dicionarísticas são responsáveis por legitimar a língua, tor-

nando-se testemunho da constituição histórica do seu léxico, além de servir de 

registro da identidade de uma dada comunidade linguística, representando sua 

composição sociocultural. Resgatar e compreender a lexicografia do Brasil é, 

portanto, uma tentativa de reconhecer a nossa identidade enquanto nação.  

A produção lexicográfica desenvolve-se no Brasil a partir do século XIX, 

quando surgem as primeiras publicações de dicionários, período também em 

que obras pioneiras passam a registrar de maneira formal o léxico do português 

do Brasil, possibilitando a formação de nossa identidade lexical. 

Faremos a seguir um apanhado das obras e autores que contribuíram de 

forma significativa para a produção lexicográfica no século XX com base no tra-

balho A lexicografia Brasileira do século XX: Dicionários inaugurais e temáticas 

(2009) das autoras Alexandra Feldekircher Müller, Rosinalda Pereira Batista e 

Maria da Graça Krieger. 

 

O primeiro destaque é relevar o papel da Academia Brasileira de Letras 

(ABL), instituição que desde o século XIX teve como propósito registrar o portu-

guês falado no Brasil. Surge, então, a primeira publicação neste sentido, A Re-

vista da Academia e os discursos Acadêmicos, em 1900. Mário de Alencar será 

o responsável naquele momento pela proposta dos seguintes trabalhos: Voca-

bulário, o Dicionário de Brasileirismos e o Dicionário da Língua. Destacando 
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ainda esse resgate histórico da formação lexicográfica brasileira, teremos as Pri-

meiras Contribuições, trabalho realizado por Arthur Orlando, Coelho Netto, João 

Ribeiro, Mario de Alencar, Medeiros e Albuquerque, Raymundo Corrêa, Silva 

Ramos e Souza Bandeira, publicado em 1910 com um total de 261 brasileiris-

mos. 

A Academia deu continuidade ao trabalho de registrar os brasileirismos, 

tendo como uma das referências as obras literárias nacionais. Apesar de terem 

surgido outras propostas, a ABL só vai concretizar o seu propósito com a obra 

Dicionário da Língua Portuguesa de Antenor Nascentes em 1961-1967. 

Por outro lado, o renomado estudioso de referência para a lexicografia no 

Brasil torna-se Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, que inicia suas atividades 

lexicográficas com a participação na organização do Pequeno Dicionário Brasi-

leiro da Língua Portuguesa. Em 1975, publicou Novo Dicionário da Língua Por-

tuguesa, que se tornou conhecido como Aurélio e em 1986, lança sua segunda 

edição intitulada Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. A obra conti-

nuou a ser reeditada até 1999 quando foi publicada com o título Novo Aurélio do 

século XXI – O dicionário da Língua Portuguesa. O lexicógrafo desenvolveu um 

trabalho contínuo de investigação da língua e registro do léxico, apresentando 

além das obras citadas, outros trabalhos em versão mais condensada, alguns 

minidicionários indicados para versão escolar. Assim Aurélio e sua obra torna-

ram-se referência nacional e mesmo internacional não somente pela quantidade, 

mas por sua qualidade tipológica. No entanto, parece uma obra tímida se com-

parada a outras de maior fôlego como as produções francesas e inglesas. 

Embora a apresentação feita até o momento destaque a importância das 

publicações lexicográficas da ABL e de Aurélio do século XX no Brasil, é neces-

sário ressaltar que existe um processo anterior a esse período como afirmam 

Krieger e coautoras(2006):  

 

Considerar que a lexicografia desse século é inaugural, não significa 
esquecer que a consciência sobre a emergência da dicionarização do 
léxico usado no Brasil, envolvendo questões da identidade linguística 
do país, seja fato exclusivo desse período. Ao contrário, o século XIX 
é já cenário da problemática de reconhecimento do PB e de sua inter-
relação com iniciativas lexicográficas pioneiras (KRIEGER et al., 2006, 
p. 175). 
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No entanto, é só a partir do século XX que teremos o real entendimento 

de que somos um país, com um léxico próprio, de acordo com a nossa realidade 

sociocultural, que representa o nosso povo e que precisa ser registrado. Reto-

mamos assim uma discussão apresentada anteriormente neste trabalho que se 

trata da influência das mudanças sociais na constituição do léxico de uma nação. 

De acordo com as autoras mencionada (KRIEGER et al, 2009), o resul-

tado do trabalho lexicográfico brasileiro resulta em: 

 

[...] cerca de 70 obras publicadas com características bastante distin-
tas, das quais se consolidam como dicionários inaugurais da lexicogra-
fia brasileira apenas seis obras. 
Essa representatividade se deu com base em critérios como o propó-
sito de registrar o léxico identitário do PB, a extensão da nomenclatura, 
a tipologia da obra, o número de edições, a expressão do autor da casa 
editorial. (KRIEGER et al 2009, p.1431) 

 

E assim, as obras consideradas inaugurais para a lexicografia nacional 

são: o Novo Dicionário da Língua Portuguesa de Cândido Figueiredo18 (1926); o 

Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa Caldas Aulete (1958)40; o Pe-

queno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa (1938); o Grande e Novíssimo 

Dicionário da Língua Portuguesa (Laudelino Freire, 1939-1944); o Dicionário da 

Língua Portuguesa (Antenor Nascentes, 1961-1967); e o Novo Dicionário da Lín-

gua Portuguesa (Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, 1975). Essas obras apre-

sentam realmente a presença do novo, dos brasileirismos surgidos ao longo do 

século XX em nosso país, portanto merecem considerações sobre o desenvolvi-

mento da lexicografia da Língua Portuguesa no Brasil.  

Em 2001 foi publicado no mercado editorial brasileiro o Dicionário Houaiss 

do Instituto Antônio de Houaiss.  O processo de elaboração deste dicionário é 

liderado pelo editor Alfredo Gonçalves. Da parte do Instituto Antonio Houaiss, o 

trabalho é comandado pelo lexicógrafo Mauro Villar, tendo Francisco Melo 

Franco como diretor do Instituto. Antônio Houaiss, que dá o nome tanto ao dici-

onário quanto ao instituto, nasceu no Rio de Janeiro, tornou-se bacharel em le-

tras clássicas na Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, 

atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em dezembro de 1995, foi 

                                                           
18 Figura de destaque no cenário dos estudos sobre o português, Cândido de Figueiredo apre-
senta uma visão pouco científica do léxico brasileiro, já que, por vezes, considera-o produto de 
“velharias” conservadas pelos rincões brasileiros.  
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eleito presidente da Academia Brasileira de Letras. Etimólogo, filólogo, dedicou-

se à lexicografia e começou a construção do dicionário na década de 1980, tendo 

falecido em 1999. A obra é apesentada como resultado de um trabalho grandioso 

no qual destacam-se inovações quanto à datação, sendo o primeiro dicionário 

brasileiro a registrar a data do início do uso da acepção original de cada palavra, 

mostrando a primeira vez em que ela foi identificada na língua escrita. Apresenta, 

além disso, os sentidos que cada palavra passou a englobar a partir da primeira 

acepção. 

A importância do dicionário e de seu uso em sala de aula fica evidente 

quando o alvorecer da cultura portuguesa foi justamente impulsionado pelo uso 

prático e constante de obras de fácil consulta. O manuseio das palavras, sem 

sombra de dúvidas, dá ao utente um lastro para a criação e a renovação lexical. 

Na seção seguinte, damos um enfoque ao uso do dicionário como recurso de 

incentivar a autonomia do aprendiz e como ferramenta de compreensão dos po-

tenciais da língua que se fala. Tal importância torna-se mais evidente quando da 

aplicação de nossa proposta metodológica. 

 

 

2.  O ENSINO DO LÉXICO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Nessa seção, abordamos a importância de um aparato teórico-metodoló-

gico do lexical para o ensino com base em documentos oficias e na análise de 

obras didáticas. Para tanto, destacamos a situação-problema que nos levou a 

propor práticas didáticas que possam melhorar o processo de ensino-aprendiza-

gem do léxico no ambiente escolar. Para tanto, precisamos fazer um percurso 

histórico-crítico sobre as abordagens vivenciadas nos últimos decênios.  

Há cerca de três décadas o ensino do vocabulário na escola limitava-se 

ao tratamento do componente lexical de forma isolada ou em frases curtas, ba-

seadas na exploração de sinônimos e antônimos. Com o crescimento dos estu-

dos da Linguística Textual e a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacional 

(PCN), o ensino do vocabulário, ainda que lentamente, começa a ser modificado, 

ou seja, aos poucos o léxico passa a ser estudado com base em textos e não 

mais apenas em frases ou em formas isoladas. Vejamos o que diz Antunes a 

esse respeito:  
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O ensino do léxico ocupa um lugar marginal no interior de alguns pro-
gramas escolares, além de, quando tratado como objeto de ensino, não 
atinge a dimensão da textualidade, ou seja, não é visto como compo-
nente fundamental da construção textual dos sentidos. (ANTUNES, 
2012, p.24) 

 

Ex positis, do pensamento de Antunes podemos ver algumas situações 

as quais reafirmam as nossas convicções em elaborarmos as propostas de in-

tervenção:  

a) O ensino do léxico encontra-se como “apêndice” dos demais temas 

tratados em sala de aula; 

b) Quanto mais distante for o tratamento da “textualidade” mais dis-

tante está o ensino do léxico, já que a “textualidade” requer um entorno, uma 

etapa acima do tratamento isolado de expressões; 

c) O léxico não é considerado como elemento propulsor da produção 

textual.  

Considerando que o estudante brasileiro regular tem um percurso de nove 

anos no ensino básico, a escola exerce um papel fundamental na formação do 

indivíduo, devendo garantir ao educando o desempenho da competência linguís-

tica19. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacional (PCN), espera-se 

que “cada aluno se torne capaz de interpretar diferentes textos que circulam so-

cialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos eficazes nas 

mais variadas situações” (BRASIL, 1998, p. 21). Entendemos que um dos ele-

mentos essenciais para o alcance dessa competência linguística, encontra-se no 

ensino do léxico. E nesse aspecto a escola não tem apresentado uma proposta 

de trabalho significativa que realmente valorize esse componente da língua. O 

tempo de aula da disciplina Língua Portuguesa dedicada ao estudo lexical é in-

ferior quando comparado ao estudo de sintaxe, morfologia e fonética. Os livros 

didáticos, apesar de terem apresentado mudanças, nos últimos anos, ainda ca-

recem de uma abordagem mais discursiva, que contemple o léxico numa pers-

pectiva interativa e atrelada ao texto. 

Além disso, o uso do dicionário continua restrito, não há uma proposta de 

trabalho que explore esse recurso didático da maneira mais produtiva e eficaz, 

                                                           
19 A expressão “competência linguística” ora empregada não se traduz nos postulados gerativos. 

No âmbito de nosso estudo, a competência linguística seria a capacidade de comunicar-se tanto 
na fala quanto na escrita de forma a exercer plenamente a expressão do potencial comunicativo, 
indo grosso modo, desde a função referencial à poética da linguagem.  
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mesmo após o surgimento do Programa Nacional do Livro Didático voltado para 

a publicação e distribuição de dicionários. Para completar esse quadro, normal-

mente o assunto não faz parte dos planos de aulas dos professores, ficando 

limitado ao que vem proposto no livro didático. 

Precisamos ainda reforçar a questão da contextualização no processo de 

desenvolvimento da competência lexical. Em artigo publicado em 2012 na Re-

vista Eletrônica de Linguística Domínios de linguagem, “O léxico sob perspectiva: 

contribuições da Lexicologia para o ensino de línguas”, as autoras Miriam Marti-

nez Guerra e Karylleila de Santos Andrade apresentam considerações relevan-

tes para este trabalho como a reflexão sobre a noção de palavra e o ensino do 

léxico nas escolas. No mencionado artigo, as autoras afirmam: 

 

Ao mesmo tempo em que é uma maneira de o educador contextualizar 
o ensino de línguas, partindo da realidade do uso da língua e da pala-
vra. Foge, assim, das situações hipotéticas (e muitas vezes simplifica-
doras) que ocorrem no processo de ensino e aprendizagem de línguas. 
O que significa e reduz a riqueza que os sentidos das palavras em suas 
formas reais de uso podem acarretar. (GUERRA; ANDRADE, 2012, 
p.236) 

 

É, deste modo, papel da escola desenvolver a competência lexical do edu-

cando, possibilitando que este perceba a importância de reconhecer uma palavra 

dentro da língua e poder associá-la a outras, assim como a um universo de in-

formações. O léxico necessita ser percebido como um componente do processo 

comunicativo que amplia as possibilidades de uso da língua, permitindo o cres-

cimento no processo de comunicação. 

 

2.1 O ENSINO DO LÉXICO NOS PCNS 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, publicados no final do século pas-

sado, trouxeram uma abordagem interativa para o ensino de Língua Portuguesa, 

apresentando também uma proposta centrada no ensino dos gêneros discursi-

vos com o objetivo de promover o letramento (lato sensu) dos nossos estudan-

tes. Naquele documento, encontramos orientações que norteiam o trabalho do 

professor de português como língua materna. Nesse caso, destacamos os Pa-

râmetros Curriculares de Língua Portuguesa (PCNLP) voltados para o Ensino 

Fundamental, restringindo-nos ao ensino do léxico naquele documento oficial. 
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Embora o texto oficial não faça menção explícita a uma bibliografia utili-

zada20 na elaboração de práticas metodológicas do ensino do léxico, nenhuma 

obra específica sobre o assunto, o tema é por diversas vezes mencionado, ainda 

que sem descrição ou proposta didático-pedagógica para que o professor possa 

desenvolver de forma a atingir os objetivos propostos. Tendo em vista que as 

menções ao léxico são fragmentadas, é necessário reunirmos essas informa-

ções para conseguir interpretá-las.  

Encontraremos em um dos objetivos gerais do ensino do idioma a menção 

à “(...) ampliação do léxico e de suas respectivas redes semânticas (...)” (BRA-

SIL, 1998, p. 32-33), entendida como forma para desenvolver a cognição do 

aluno. Posteriormente, quando se refere aos conteúdos do eixo Reflexão, en-

contramos no 3º item “o léxico e redes semânticas” (BRASIL, 1998, p.36). De 

acordo com o texto, esses conteúdos devem contribuir para ampliar a compe-

tência discursiva21 do sujeito.  

Além disso, conforme os parâmetros, o foco do ensino são as práticas 

discursivas orais e escritas, sendo, portanto fundamental levar em consideração 

a complexidade do objeto de estudo.  Tal grau de complexidade, na verdade, 

refere-se à dificuldade imposta ao aluno de se relacionar com os diversos aspec-

tos discursivos na construção do conhecimento. Assim mais uma vez aparece 

no documento uma referência ao léxico, sendo “a seleção lexical (menor ou 

maior presença de vocábulos de uso comum, maior ou menor presença de ter-

mos técnicos)” (BRASIL, 1998, p.37) representando um desses graus. Na página 

seguinte do documento, há novamente uma referência à importância do léxico 

ao mencionar que “alguns fatores tornam a exposição sobre determinado as-

sunto uma atividade mais ou menos complexa para o sujeito: a familiaridade com 

o gênero, a maior ou menor intimidade com a plateia, as exigências de seleção 

lexical projetadas pelo tema” (BRASIL, 1998, p. 38, grifo nosso). Vemos, por-

tanto, que esse aspecto refere-se diretamente à “competência discursiva”, ou 

seja, numa análise hermenêutica, comunicar-se de forma a usar as potencialida-

des expressivas da língua, numa prática real de fala.  

                                                           
20 Sentido essa lacuna, pesquisadores como Antunes, posteriormente, lançam obras que pau-

tam reflexões sobre o tema, mesmo que com um lapso de uma década.  
21 Algumas expressões como “competência discursiva” são tratadas pelo texto legal como de 

domínio comum, dispensando, portanto, maiores explicações.  
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Na página 59 dos parâmetros, quando se refere à produção de textos es-

critos, e uso dos mecanismos de coerência e coesão textuais encontra-se o cri-

tério “de seleção apropriada do léxico em função do eixo temático”. Tal afirmação 

apenas reforça o que acabamos de dizer: selecionar, ou seja, escolher, a palavra 

(ou expressão) que se encaixa no campo discursivo e pragmático do eixo temá-

tico, ou seja, do campo lexical. Tal ideia sugere, portanto, que o professor deva 

ajudar o aluno a ampliar seu vocabulário para, dentro de critérios discursivos, 

empregar as potencialidades da língua. 

Ademais, o texto oficial reserva um espaço em que dez objetivos da am-

pliação lexical são elencados. A nós enquanto pesquisadores cabe ver o que 

subjaz à proposta apresentada. Por questões metodológicas, optamos por enu-

merar cada objetivo e ele tecer um breve comentário, procurando encaixá-lo em 

nossa proposta de abordagem:  

 

Primeiro objetivo: Ob-

servar o fenômeno da varia-

ção linguística no nível lexi-

cal.  

O documento leva a resta ao professor de-

monstrar que “ens” e “ontós” podem ser designados 

de formas diferenciadas. Em nossa proposta, cabe 

ressaltar que as designações variam não só no es-

paço, mas no tempo e nas práticas discursivas. A pa-

lavra pertence à cultura e como tal é usada segundo 

os movediços valores culturais.  

Segundo objetivo: 

Usar nominalizações como 

recursos para criação de ex-

pressões alternativas (uma 

com substantivos e adjetivos 

primitivos e outra usando no-

minalização deverbal ou de-

adjetival, uma com frase no-

minal e outra com frase ver-

bal). 

Tal objetivo prioriza a “criação lexical”. Ora a 

criação lexical depende na compreensão dos elemen-

tos morfológicos de formação das palavras e no con-

trole de tais elementos nas ações discursivas. Disso 

decorre também que o utente deve reconhecer cada 

estrutura como socialmente condicionada a valores 

estipulados em dada época e que podem variar se-

gundo os padrões culturais, mas sem olvidar os cog-

nitivos.  

Terceiro objetivo: 

Ampliar o repertório lexical 

para escolha adequada de 

O objetivo delineia-se em duas frentes: a pri-

meira, a ampliação pela escolha, isto é, o discente 

deve ser conduzido a compreender que quanto mais 

consolidado seu conhecimento lexical tanto mais ele 
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sinônimos, hiperônimos e 

hipônimos; 

será capaz de escolher, o que nos conduz à segunda 

frente, isto é, à adequação. Seguindo esse raciocínio, 

o estranhamento do uso ou a inadequação são expli-

cados pelo critério de “redução lexical”. Tal visão re-

vela a compreensão de que o léxico é cognitivo refe-

rencial, mas marcadamente cultural.  

Quarto objetivo: Es-

colher o léxico segundo a 

modalidade e o grau de for-

malidade do texto;  

Nesse ponto, revela-se o caráter pragmático 

do ensino do léxico: cada palavra segundo seu uso. O 

uso indevido estaria, pois, condicionado não ao certo 

ou errado, mas usual ou não usual em dada situação.  

Quinto objetivo: Re-

conhecer que as palavras se 

organizam em conjuntos es-

truturados ao longo de um 

texto.  

O objeto guia-nos à percepção de que o ensino 

do léxico deve ser pautar na compreensão cognitivo-

representativo, ou seja, está como uma das engrena-

gens da tessitura textual. A noção de erro ou inade-

quação estaria justamente na intensidade da força de 

sua aplicação no alcance textual.  

Objetivo sexto: Co-

nhecer as propriedades ar-

gumentais e semânticas de 

itens lexicais, sobretudo de 

verbos.  

Os itens lexicais, mesmo isoladamente, estão 

repletos de carga representativa e cognitiva, ora uma 

palavra aciona na mente do falante e do ouvinte uma 

representação mental como se fosse uma imagem a 

qual é reforçada pelo valor de seu campo cognitivo.  

Objetivo sétimo: Em-

pregar adequadamente regi-

onalismos, estrangeirismos, 

arcaísmos, neologismos, jar-

gões e gíria; 

 

Cada palavra traz em si uma história e essa 

história tem uma ligação externa, ou seja, como o 

mundo biossocial. Cada palavra traz em si um per-

curso que reflete os valores movediços de cada social. 

Falar é estar em contato com tais valores e cabe ao 

professor capacitar o aluno para ir ao encontro de 

cada valor dentro de sua comunidade de fala: de on-

tem, de hoje e de amanhã.  

Objetivo oitavo: Ela-

borar glossários.  

Tal objetivo demonstra que a possibilidade de 

cada aluno-utente materializar seu mundo cognitivo-

representativo ao registrar o que está em uso dentro 

de sua comunidade, mas também dentro do mundo de 

outros falantes.  

Objetivo nono: Identi-

ficar palavras-chave.  

Embora a textualidade seja objetivo final do 

ensino de Língua Portuguesa, não se podem negar 
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que o “fio de Ariadne” da textualidade encontra-se na 

palavra, pois ela conduz o aprendiz a descortinar os 

múltiplos sentidos que se encontram no texto.  

Objetivo décimo: 

Consultar o dicionário.  

Esse objetivo se refere à autonomia. Só o su-

jeito autônomo é capaz de alcançar a fonte que pode 

auxiliá-lo na compreensão do percurso de cada pala-

vra. O dicionário é uma fonte de aprendizagem e de 

percepção dos valores (hierarquizados) de uma pala-

vra dentro do seio da sociedade.  

 

Quadro ____: Objetivos do ensino do Léxico no Nível Fundamental.  

Fonte: BRASIL. 1998. PCN, 62-63 

 

In summa, percebemos que o ensino do léxico faz parte dos objetivos 

projetados para a disciplina de Língua Portuguesa nos Parâmetros Curriculares; 

no entanto, carece de embasamento teórico, tal como se afiguram parecem mais 

sugestões sem necessariamente haver abordagem metodológica. Há, portanto, 

uma grande lacuna entre o “dever fazer” e “como fazer”, o que, muitas vezes, 

pouco favorece à construção de materiais didáticos para o uso dos docentes.  

Por julgarmos de grande relevância o uso de dicionário, optamos por apre-

sentar uma visão sócio-histórica da presença do dicionário escolar e de sua uti-

lização em sala de aula: subseção seguinte trata desse ponto.  

 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DO DICIONÁRIO NO ENSINO DO LÉXICO 

 

O ensino do léxico nas aulas de Língua Portuguesa, sobretudo para os 

estudantes do Ensino Fundamental, requer um maior espaço de desenvolvi-

mento da competência linguístico-textual, tendo em vista que o desenvolvimento 

lexical do indivíduo em formação vai muito além da passividade de recolhimento 

de palavras, ou seja, o aprendiz, em fase inicial do letramento, não recebe pas-

sivamente o vocábulo para simplesmente relacioná-lo a um “ser”, ele interpreta, 

valoriza e hierarquiza as palavras.  
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Ao longo da Seção 1.2.2, destacamos a complexidade do estudo do léxico 

numa perspectiva pragmática; destarte, o léxico é ao mesmo tempo um compo-

nente da língua e a matéria-prima para as ações da linguagem. Assim, a escola 

possui papel fundamental na orientação do estudo lexical, devendo, portanto, 

desenvolver um trabalho que contemple a importância deste componente para a 

disciplina de Língua Portuguesa. 

O estudo do léxico de uma língua requer, evidentemente, a valorização e 

a utilização do dicionário, tendo em vista que essa obra se constitui de um reper-

tório léxico sistematicamente organizado. Julgamos, pois, oportuna a definição 

feita por Biderman (2001) que magistralmente se pronuncia a respeito. Vejamos: 

  

Um dicionário é um produto cultural destinado ao consumo do grande 
público. Assim sendo, é também um produto comercial, o que o faz 
diferente de outras obras culturais. É preciso considerar igualmente 
que o dicionário deve registrar a norma linguística e lexical vigente na 
sociedade para o qual é elaborado, documentando a práxis linguística 
dessa sociedade (BIDERMAN, 2001, p. 132) 

 

Precisamos salientar, ainda, que os dicionários apresentam também di-

versas outras informações como a natureza de cada palavra, numa perspectiva 

semântico-pragmática, apresentando também informações gramaticais tais 

como o gênero da palavra, a regência, a formação gráfica e fônica (ortoepia), a 

etimologia, o significado, o emprego correto, entre outras como nos informa Pon-

tes em Dicionário e leitura (2000, p. 54). 

Após essas considerações sobre a caracterização básica dos dicionários, 

vamos nos atentar para dois pontos importantes no sentido de compreender a 

importância do dicionário no ensino de Língua Portuguesa, principalmente no 

Ensino Fundamental. O primeiro é a percepção do ensino do léxico nos PCNs e 

no PNLDLP. E o segundo é a análise da importância dos dicionários na aquisição 

lexical e o dicionário como intermediador no processo de apreensão e constru-

ção de conhecimentos. 
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2.2.1 O PNLD-DICIONÁRIOS 

 

No início do século XXI, uma decisão política foi primordial para o ensino 

do léxico no ensino de língua materna. O Ministério da Educação começou a 

avaliar minidicionários para prover as escolas de EF com obras desse caráter. 

Convencionou-se então chamar essa proposta de PNLD – Dicionários.  

Após uma ausência de praticamente vinte anos dos programas oficiais de 

materiais didáticos, os dicionários de Língua Portuguesa retornam à cena no 

contexto do planejamento do Programa Nacional do livro Didático (PNLD) de 

2002, sendo neste momento feita a opção pelos dicionários de Língua Portu-

guesa para o primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Então, em conjunto com a 

distribuição de livros didáticos, houve também a entrega de múltiplos dicionários 

para as escolas públicas brasileiras, franqueando ao professor a utilização não 

apenas de mais um recurso pedagógico, mas a possibilidade de realizar um tra-

balho mais específico do léxico e atender, até mesmo, aos objetivos propostos 

para o desenvolvimento lexical do estudante nos Parâmetros Curriculares.  

Ao longo do período das primeiras publicações (2002 e 2004) muitas fa-

lhas foram observadas na composição dos minidicionários. No artigo Dicionários 

escolares e políticas públicas na educação: a relevância da “proposta lexicográ-

fica” publicada na obra Dicionários escolares: políticas, formas & usos. (2011) 

sob organização Orlene Lúcia de Sabóia Carvalho e Marcos Bagno, Egon de 

Oliveira Rangel (2011, p. 44) destaca que muitos estavam eivados de falhas de 

organização tais como a de colocar sem o devido cuidado arcaísmos (propria-

mente ditos) e vocábulos em franco desuso em meio a palavras de uso cotidiano, 

sem a devida explicação da diferença temporal e cultural entre os grupos. Além 

disso, outros incluíam prefixos e sufixos sem que os prováveis consulentes esti-

vessem preparados para percebê-los. Do ponto de vista cultural, havia superva-

lorização de termos lusitanos a despeito de brasileiros, o que torna a obra de 

consulta quase inviável para os nossos alunos. In summa, eram obras que am-

pliavam as carências no tratamento do léxico e tornavam-se de difícil manuseio 

em relação ao público alvo. 
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Tais senões foram motivo para diversas reanálises daquelas obras, cau-

sando, obviamente, agitação no campo editorial. Rangel (2011) resgata histori-

camente as preocupações tidas e havidas com a elaboração dos dicionários 

agora na perspectiva de validação do MEC. Ouçamos o que ele nos diz:  

 

Do ponto de vista da produção editorial (e/ou) da prática lexicográfica, 
instaurou-se uma ampla preocupação com os fatores que determinam 
a qualidade – tanto pedagógica quanto lexicográfica – dos dicionários 
de uso escolar. Assim, os princípios e critérios estabelecidos pelo MEC 
foram amplamente discutidos no meio, constituindo-se num referencial 
de qualidade inescapável, uma vez que as vendas para o Governo fe-
deral estavam subordinadas à sua observância. (RANGEL, 2011, p. 
44)  

 

Em consequência dos problemas encontrados, o PNLD de 2006 apresen-

tou mudanças nas avaliações de critérios para a publicação de novos dicioná-

rios. O MEC (por meio da Secretaria de Educação Básica) resolve, nesse tempo, 

estabelecer parâmetros para a “confecção”22 de dicionários, mais coerentes com 

o perfil do estudante23 e com o objetivo de atender ao aluno do Ensino Fun-

damental. Com uma nova proposta lexicográfica, o edital do PNLD – Dicionários 

de 2006 estabelece que os dicionários sejam constituídos pelo tamanho da no-

menclatura e pelo nível de escolarização, devendo assim ser caracterizados da 

seguinte maneira: 

 

 Dicionários de tipo I:  

 

1. Mínimo de 100, máximo de 3000 verbetes; 

2. Proposta lexicográfica adequada à introdução do alfabetizando ao 

gênero dicionário. 

Dicionários de tipo II: 

 

1. Mínimo de 3.500, máximo de 10.000 verbetes; 

                                                           
22 Vale lembrar que eminentes lexicógrafos (Cândido de Figueiredo, João Ribeiro, Aulete) dispu-

tam sobre o uso vernáculo de “confeccionar” na acepção comum em nosso tempo: a de elabo-
ração de obra intelectual. Em homenagem a João Ribeiro, optamos por usar as aspas.  
23 Embora a ABNT (NBR 14724:2005) faça restrições ao uso de destaques (negritos, itálicos, 

sublinhados), conscientemente, preferimos marcar algumas construções com negrito a fim de 
destacarmos sua importância na tessitura de nosso raciocínio.  
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2. Proposta lexicográfica adequada a alunos em fase de consolidação 

do domínio da língua; 

 

Dicionários de tipo III: 

 

1. Mínimo de 19.00 e máximo de 35.000 verbetes; 

2.  Proposta lexicográfica orientada pelas características de um dicio-

nário padrão, porém adequada a alunos das últimas séries do primeiro segmento 

do Ensino Fundamental. 

 

Dessa sorte, o PNLD – Dicionários estabelece novos critérios que respei-

tem as características de cada ciclo do Ensino Fundamental, tornando-se uma 

referência enquanto documento que orienta e que regulamenta a publicação de 

dicionários a serem adotados nas escolas brasileiras.  

Nesse meio tempo, surge um questionamento: a distribuição de minidici-

onários de Língua Portuguesa seria suficiente na tentativa de desenvolver um 

trabalho que contemple a complexidade do ensino do léxico principalmente para 

o Ensino Fundamental? Esta é uma questão que será discutida na próxima sub-

seção.  

 

2.2.2 O DICIONÁRIO ESCOLAR NA AQUISIÇÃO LEXICAL  

 

O dicionário constitui um dos instrumentos que contribui no processo de 

aprendizagem lexical. No entanto, devemos considerar que para alcançar esse 

objetivo, é necessário repensar as estratégias utilizadas em sala de aula. Assim, 

entendemos que um uso de dicionário que se limite a eventuais consultas para 

sanar dúvidas a respeito da grafia ou de uso semântico não é o suficiente para 

o processo de aprendizagem lexical. Patrícia Vieira Gomes em artigo intitulado 

Aquisição lexical e uso do dicionário escolar em sala de aula (2011), da já refe-

rida obra orientada por Carvalho e Bagno, chama nossa atenção para a nova 

caracterização do dicionário como instrumento de ensino-aprendizagem. Veja-

mos: 
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[...] o dicionário, constituído em seu cerne pela língua em seus aspec-
tos lexicais e gramaticais, funciona como uma obra auxiliar à tarefa da 
leitura, porém é um gênero textual que requer muito mais do que de-
codificação: requer aprendizado, experiência, intimidade e destreza. 
(GOMES, 2011, p. 141). 

 

Essas características de aprendizado, experiência, intimidade e destreza, 

menciona Gomes, só serão atingidas a partir de um passo prévio que consiste 

em ensinar o que é24 e como é constituído o dicionário.  

Em primeiro lugar, o educando precisa dominar a ordenação alfabética. A 

partir disso é preciso promover a familiarização com todo o aspecto tipográfico 

do dicionário: marcações, formatação, indicações gráficas, localização de infor-

mações, enfim fornecer subsídio necessário para que o estudante vislumbre a 

macroestrutura da obra (GOMES, 2011, p. 146). Como pudemos ver, a ferra-

menta precisa, para ser usada eficientemente, de treinamento por parte do 

utente.  

Gomes (2011) enumera também os passos para que novas palavras se-

jam incorporadas ao vocabulário do estudante: 

 

1. Encontrar novos itens lexicais. 

2. Fixar a forma do item lexical. 

3. Conhecer os significados do item lexical. 

4. Associar forma e significados do item lexical. 

5. Usar adequadamente o item lexical em novos contextos. 

 

Que conclusões podemos tirar dos passos sugeridos por Gomes (2011)? 

Primeiro, a aprendizagem lexical é uma competência por meio da qual o 

aprendiz constrói o seu repertório lexical. Em seguida, essa competência não se 

limita apenas a consultas esporádicas ao dicionário para o entendimento do sig-

nificado de determinada palavra. Nesse sentido, é necessário que o professor 

tenha o domínio da pesquisa lexicográfica para que ele possa organizar e coor-

                                                           
24  Embora a ABNT (NBR 14724:2005) faça restrições ao uso de destaques (negritos, itálicos, 

sublinhados), conscientemente, preferimos marcar algumas construções com negrito a fim de 
destacarmos sua importância na tessitura de nosso raciocínio.  
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denar um trabalho consistente de uso do dicionário nas aulas de Língua Portu-

guesa que realmente desenvolva a habilidade de uso do dicionário e contribua 

para a ampliação do campo lexical do estudante. Por fim, trabalhar com o dicio-

nário deve ser metodologicamente organizado, coerente que contemple a inte-

ração e a ludicidade.  

Numa outra perspectiva, vejamos o uso do dicionário como parte de prá-

ticas pedagógicas discursivamente situadas, tendo em vista que, no paradigma 

atual das abordagens de ensino-aprendizagem, o texto é o foco do processo e 

requer práticas teórico-metodológicas embasadas nas perspectivas discursivas 

da linguagem. Dentro dessa concepção teórica, a abordagem de Maria Luiza 

Coroa em Para que serve um dicionário? (2011) espelha o uso do dicionário na 

amplitude do texto-discurso. Iniciemos, como temos feito até então, com o teste-

munho da autora:  

 

A procura de um significado no dicionário requer também uma interpre-
tação, no tecido textual e contextual, das várias dimensões de informa-
ção que compões esse significado. Entre essas informações situa-se 
também o sujeito que as busca – com toda a sua experiência prévia a 
respeito do assunto, da língua e da interação com o mundo. (COROA, 
2011, p.70) 

 

Entendemos, dessa maneira, que o uso do dicionário nas aulas de Língua 

Portuguesa ultrapassa os limites da busca de um significado para um determi-

nado termo, demonstrando ser um exercício que possibilita oportunidades para 

que o professor possa abordar questões gramaticais, textuais e discursivas. Para 

Coroa (2011, p. 70) “[...] Há uma busca de coerência entre o que diz o texto e o 

que a experiência do leitor acrescenta de informação sobre o mundo.”. A pes-

quisa lexical25 não é uma ação desconexa, ela está rodeada de outros elemen-

tos (cognitivo-representativa, pragmática e cultural) que juntos colaboram para o 

entendimento e a construção da linguagem. 

Ressaltamos a importância da elaboração de atividades didático-pedagó-

gicas que instiguem a busca por novos significados, novos usos e novas valora-

ções no dicionário atrelada à prática de leitura e interpretação de textos em sala 

                                                           
25 Embora a ABNT (NBR 14724:2005) faça restrições ao uso de destaques (negritos, itálicos, 

sublinhados), conscientemente, preferimos marcar algumas construções com negrito a fim de 
destacarmos sua importância na tessitura de nosso raciocínio 
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de aula. Nesse processo, o aluno compreenderá melhor os processos significa-

tivos da linguagem, tornando-se também autor do seu conhecimento no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. 

De mesmo modo, estamos convictos de que as nossas propostas, com 

base em Vilela (1995), Antunes (2012) e Biderman (2001), contemplam os an-

seios daqueles que buscam o dicionário não apenas como repositório de pala-

vras, mas como um instrumento de diálogo entre a atuação cognitivo-represen-

tativa, pragmática e cultural.  

Na subseção seguinte, discutimos o papel do livro didático como instru-

mento para a ampliação do léxico, tecendo crítica e fundamentando cada vez 

mais as propostas que apresentamos.  

 

2.3 O LIVRO DIDÁTICO E O ENSINO DO LÉXICO 

 

Não obstante muito criticado, o livro didático constitui o material pedagó-

gico mais utilizado nas escolas públicas brasileiras no processo de ensino-apren-

dizagem. Gérard e Roegiers (1998, p.19) definem o livro didático como “um ins-

trumento impresso, intencionalmente estruturado para se inscrever num pro-

cesso de aprendizagem, como fim de lhe melhorar a eficácia”.  É indiscutível a 

relevância do livro didático para o ensino de língua materna. Ele que deveria 

constituir um dos recursos utilizado pelo professor caracteriza-se de fato como o 

material que orienta o desenvolvimento da disciplina. Lajolo (1996) esclarece 

bem essa questão:  

Por desfrutar de uma tal importância na escola brasileira, o livro didá-
tico precisa estar incluído nas políticas educacionais com que o poder 
público cumpre sua parte na garantia de educação de qualidade para 
todos. Pela mesma razão, a escolha e a utilização dele precisam ser 
fundamentadas na competência dos professores que, junto com os alu-
nos, vão fazer dele (livro) instrumento de aprendizagem (LAJOLO, 
1996. p.4) 

 

Diante deste contexto, o MEC estabeleceu medidas político-educacionais 

com o objetivo de normatizar e orientar o desenvolvimento da educação pública. 

Assim, surgem os Parâmetros Curriculares Nacional (PCN) e posteriormente o 

Programam Nacional do Livro Didático (PNLD). Este último tem por base esta-

belecer critérios para a avaliação pedagógica sistemática dos livros didáticos a 
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serem adotados na educação básica das escolas públicas brasileiras. Essas me-

didas oficiais muito contribuíram para a organização didático-pedagógica do en-

sino básico. 

Levando em consideração o livro didático de Língua Portuguesa, pode-

mos afirmar que apesar das orientações dos PCN quanto ao desenvolvimento 

lexical dos estudantes, o estudo do léxico tem merecido pouco espaço. Geral-

mente restringe-se basicamente ao estudo do significado de algumas palavras 

recortados de textos. Existe uma limitação nas diversas possibilidades de abor-

dagem do léxico. Irandé Antunes em Territórios das palavras (2012, p. 20-21) 

afirma que: 

Na maioria dos livros didáticos, sobretudo os do Ensino Fundamental, 
o estudo do léxico fica reduzido a um capítulo em que são abordados 
os processos de formação de palavras, com especificação de cada um 
desses processos, acrescida de exemplos e de exercícios finais de 
análises de palavras. (ANTUNES, 2012, p. 20-21) 

 

A autora acrescenta (2012, p. 21) que não se destaca nesses livros a pos-

sibilidade de criação de novas palavras, assim como a associações dessas pa-

lavras com as demandas de cada época e lugar. Maria de Fátima Alves (1999) 

também compartilha desta análise ao observar que:  

 

É comum percebermos nos livros didáticos, bem como nas práticas de 
estudo de vocabulário apresentadas pelos professores, o privilégio 
concedido à palavra isolada e a sua definição, ou seja, o estudo do 
vocabulário restringe-se normalmente, ao estudo de sinônimos e antô-
nimos de determinadas palavras que o autor do livro didático julga des-
conhecidas dos alunos. (grifo nosso) (ALVES, 1999, p. 60-61) 

 

O estudo do léxico no livro didático de Língua Portuguesa para o EF ca-

rece de maior espaço, com ênfase em outras questões que extrapolem a sinoní-

mia, antonímia, hiperonímia e explorem as inúmeras possibilidades da dimensão 

textual. Vemos que a autora traz a lume a falta de autonomia do aprendiz, já que 

cabe ao autor do livro didático o arbítrio em julgar o que o aluno desconheça.  

Ciente dessa prática, Antunes (2012) apresenta propostas exequíveis 

elencando abordagens que contribuiriam para melhor desenvolvimento na seara 

do léxico: a hiperonímia, a partonímia, a associação semântica. Do ponto de vista 

da textualidade (aos olhos da autora), poderíamos explorar além disso a pressu-

posição e a inferência, os efeitos de sentido (figuras de linguagem, significados 
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afetivo das palavras, os diferentes tipos de eufemismos, ambiguidades, estraté-

gias referenciais, expressões cristalizadas, palavras homônimas e parônimas). 

Tais “efeitos de sentido” vão além da previsibilidade do que o aluno conhece ou 

desconhece, já que são formas de renovar os recursos de expressão.  

Evidenciamos que ainda há muito a ser explorado nos livros didáticos de 

Língua Portuguesa quanto ao estudo lexical, que tem tido pouca atenção dos 

estudiosos, tendo em vista a forma limitada diante das diversas possibilidades 

de análises e propostas tem restringido as formas de dizer e fazer o discurso.  

 

2.3.1 ANÁLISE DE LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

O estudo do léxico que aparece no programa de EF normalmente é pro-

posto de forma bem simplificada. Se observarmos como é preenchido o tempo 

nas aulas de Língua Portuguesa, constataremos que o estudo do léxico tem um 

caráter reduzido, ocupando assim um lugar adicional, um apêndice aos estudos 

gramaticais. Podemos comprovar isso ao cotejarmos informações extraídas de 

obras didáticas de largo uso no interior da Bahia no período que vai o último 

quartel do século XX ao primeiro quartel do século XXI. Temos como referências 

as seguintes obras: 

a) Reflexão e Ação em Língua Portuguesa. 5ª Série. Marilda Prates. 

Editora do Brasil 1984; 

b) Linguagem Nova. 5ª Série. Faraco e Moura. Editora Ática.1994 

c) Vontade de saber português. 6º Ano. Rosimeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto. FTD. 2012 

Em cada uma delas, podemos observar a apresentação do estudo do vo-

cabulário. Na obra da autora Marilda Prates cada unidade apresenta a seguinte 

ordem: 

1. Texto 1  

2. Estudo do Vocabulário 

3. Vamos Discutir o Texto 

4. A sua interpretação crítica do texto 

5. Estudo Gramatical 

6. Estudo da Ortografia 

7. Atividades de Reflexão e Conclusão 
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8. Texto 2 

9. Reflexão e Ação Mental 

10. Atividades de Redação 

11. Na frase; na pontuação; na expressão escrita.  

 

Para nossa análise, escolhemos a Unidade 6 do referido livro (Anexo 02). 

No Estudo do Vocabulário, encontramos exercícios de substituição de determi-

nados trechos por sinônimos, criação de antônimos na elaboração de frases, 

construção de palavras com prefixo e sufixo. O estudo é feito com base no texto 

o Reizinho Mandão de Ruth Rocha e certamente contribui para o conhecimento 

e entendimento de novas palavras, ajudando na ampliação lexical do estudante; 

porém, percebemos uma limitação ao não mostrar ao aluno o que ele poderia 

criar com aquelas novas palavras adquiridas, permitindo que ele contextuali-

zasse aquelas informações. 

Na obra de Faraco e Moura, cada Unidade apresenta a seguinte estrutura: 

1. Expressão Oral. 

2. Expressão Escrita. 

3. Estudo do Texto: 

I. Compreensão; 

II. Vocabulário; 

III. Interpretação; 

IV. Ortografia e Concordância.  

4. Só Para ler. 

5. Redação. 

6. Gramatica. 

7. Divirta-se. 

 

Foi escolhida para essa observação o capítulo 12 (Anexo 03). O vocabu-

lário tem como referência o texto As Pérolas de Carlos Drummond de Andrade. 

Uma questão sobre significado do verbo dar, outra sobre substituição da expres-

são quem sabe se... por talvez e a última sobre o significado da palavra qualifi-

cada. Nos demais capítulos, a proposta é basicamente a mesma, deixando de 

explorar as possibilidades de diversificação do uso da palavra e ampliação de 
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seu significado em situações de escrita mais complexas, nem abordando aspec-

tos culturais, como a variação de usos, a hierarquização de usos e a valoração 

de usos.  

É possível notar uma diferença nessa abordagem ao analisarmos o ter-

ceiro livro. Vontade de saber português que pertence a Rosimeire Alves e Tati-

ane Brugnerotto.  Cada Unidade da obra é composta da seguinte forma: 

1. Leitura 1 

2. Estudo do texto 

3. Leitura 2 

4. Estudo do texto 

5. Interação entre os textos 

6. Ampliando a linguagem 

7. Produção escrita 

8. A língua em estudo 

 

Observando o 1º capítulo da 3ª Unidade (Anexo 04), percebemos que o 

capítulo é bem mais amplo se comparado aos livros comentados anteriormente. 

Os textos são maiores, com atividades diversificadas. Muitas imagens, coloridas, 

diferentes gêneros sendo explorados. A parte Estudo do texto contempla Con-

versando sobre o texto, Escrevendo sobre o texto Explorando a linguagem.  

Neste último, há uma proposta de compreensão de palavras e expressões 

usadas no texto. E analisando a parte Ampliando a linguagem notamos uma ideia 

diferenciada ao apresentar exercícios que desenvolvam o repertório linguístico 

do aluno com mais atividades de reflexão e escrita, porém carecendo ainda de 

mais propostas de desenvolvimento da escrita, ou seja, o uso real. 

É necessário levar em consideração o período e o contexto em que cada 

obra foi produzida. As discussões e os estudos que havia sobre o ensino de 

Língua Portuguesa, o público atendido, entre outros fatores para que se possa 

traçar uma comparação. No entanto, o que pretendemos em nosso estudo não 

é avaliar qualitativa ou quantitativamente as obras, a nossa proposta é compre-

ender a forma como o estudo do vocabulário é proposto em cada uma delas, 

levando em considerações suas diferenças. O que, no entanto, nos chama aten-

ção é que a maneira de estudar o vocabulário ao longo desse período basica-
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mente não mudou no sentido de se valorizar mais a aquisição lexical do estu-

dante. Os livros didáticos, de um modo geral, dispensam pouco espaço para 

esse trabalho, explorando mais a gramática, ou seja, o estudo de sintaxe e mor-

fologia além de pouco de ortografia.  

 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Entendemos que devido ao caráter investigativo e prático deste trabalho 

o método da pesquisa-ação seria o mais adequado ao desenvolvimento deste 

estudo. Mormente, temos que, no âmbito desse estudo, caracterizar o que cha-

mamos de Pesquisa-Ação. Para tanto, vamos nos servir da excelente definição 

extraída de Thiollent (1988) para quem:  

 

A pesquisa ação é um tipo de investigação social com base empírica 
que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores e 
os participantes representativos da situação ou do problema estão en-
volvidos de modo cooperativo ou participativo. Thiollent (1988, p. 45) 

 

Tendo em vista que nosso trabalho envolve a pesquisa com livros didáti-

cos publicados em três diferentes décadas, assim como conhecer o perfil sócio-

profissional de professores do Ensino Fundamental, compreendendo a relação 

destes com a metodologia empregada no ensino do léxico, e estabelecendo, 

portanto, uma relação entre os fatores em observação e, principalmente, a pro-

posição de uma intervenção, a partir de material didático a ser desenvolvido nas 

turmas de sexto ano, estabelecemos a pesquisa ação como fundamento meto-

dológico. Ainda citando Tripp (2005) que diz:  

  

[...] a pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para 
o desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles 
possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em de-
corrência, o aprendizado de seus alunos [...] (TRIPP, 2005, p. 445) 
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 Desse modo, a Pesquisa-Ação mostra-se como uma linha de tra-

balho que pressupõem a inserção de metodologias que visam aprimorar os as-

pectos observados. Além disso, essa modalidade de pesquisa orienta a disse-

minação de informações, propiciando a expansão do conhecimento. 

Nessa parte de nosso trabalho, apresentamos dados sócio-históricos (de-

mográficos, políticos, econômicos, educacionais) da comunidade pesquisada. 

Além disso, como tratamos de propostas para o ensino de Língua Portuguesa 

no Nível Fundamental, optamos por trabalhar com a formação do professor e 

para isso fizemos uma seleção de participantes/informantes para por meio deles 

(como forma de amostragem) entendermos o papel do professor no ensino do 

léxico, bem como que ações o professor pode empreender para que as propos-

tas por nós elaboradas se efetivem. 

 A inspiração para essa abordagem com os professores encontra-se no 

âmago da Sócio-história tocando mais especificamente nos trabalhos desenvol-

vidos por Vavy Pacheco Borges (2010), cujo texto, Pontes Bibliográficas, trouxe-

mos para a presente discussão. Ademais, fomos extrair também de Erving 

Goffman, A representação do eu na vida cotidiana, edição brasileira de 1975, 

algumas diretrizes que nos ajudaram a entender o interacionismo simbólico, uma 

reinterpretação da abordagem cultural. Os professores falam e ao falarem ex-

pressam não apenas opiniões, mas a representação simbólica do mundo que 

vivenciam.  

Como subseção do capítulo, apresentamos as propostas metodológicas 

que servem de material para aplicação em sala de aula e que devem ser alvo de 

uma interpretação qualitativa por nós empreendida.  

A escola local da pesquisa é o Colégio Estadual Tereza Borges de Cer-

queira, Caetité – Bahia. Para compreendermos o contexto desse estudo apre-

sentamos a caracterização da cidade, da escola e dos professores que aceita-

ram a contribuir com a pesquisa. 

 

3.1 O MUNICÍPIO DE CAETITÉ 

 

O município de Caetité, localizado na região sudoeste do Estado da Bahia 

a aproximadamente 645 km da capital Salvador, possuía população de 47.515 
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habitantes segundo o censo demográfico do IBGE realizado em 2010 e tal insti-

tuto estima que o contingente populacional poderá chegar a aproximadamente 

52.696 até o final deste ano de 2016. Alega-se que sua origem data por meados 

do século XVII através da atividade jesuíta na região habitada originalmente por 

jês e maracás, tornando-se arraial em 1754 e posteriormente vila em 1810. 

Emancipou-se em 12/10/1867 pela Lei Provincial nº 995.Caetité apresenta taxa 

de urbanização em torno de 59,9% e ainda conforme dados de 2010 possui IDH 

de 0,625, na 74ª colocação no Estado e 3.587ª no País. Em termos de analfabe-

tismo o município possui uma taxa global de 20,10%, bem acima da média naci-

onal que é de 9,37%, ocupando a 43ª posição no ranking estadual e a 325ª no 

ranking nacional. Os números do PIB, de R$ 6.974,27/habitante também se en-

contram muito abaixo da média nacional de R$ 22.642,40/habitante, resultando 

portanto numa renda per capita de apenas R$ 401,90. 

A economia de Caetité vem passando por uma série de transformações. 

Em princípio a principal atividade econômica era a pecuária, contando com um 

rebanho de 46.498 cabeças de bovinos segundo o censo demográfico de 2006. 

Entretanto, com a crescente urbanização e êxodo rural, bem como com os cres-

centes problemas hídricos relacionados à estiagem, tal rebanho contava apenas 

com 26.250 cabeças de gado no censo de 2010 do IBGE. De maneira seme-

lhante a agricultura, cultivada de maneira subsistente tendo o seu excedente co-

mercializado em feira livre, também sofreu marcante decréscimo. 

Em 1977, a NUCLEBRAS, que em 1988 foi transformada em INB (Indús-

trias Nucleares do Brasil), impulsionada por estudos criados para encontrar uma 

fonte alternativa de energia para fazer frente ao petróleo que passou por pro-

funda crise em 1973, após vasta pesquisa geológica, encontrou a jazida de urâ-

nio Caetité-Lagoa Real. Esse foi o marco para a mudança no cenário econômico 

do município. A partir daí a mineração foi alçada como uma das principais fontes 

econômicas de Caetité. No ano de 1997 foi implantada a unidade de mineração 

de urânio no povoado “Cachoeira”. Atualmente emprega 303 funcionários de 

forma direta (dados de julho de 2016) e aproximadamente 500 de forma indireta 

por meio de empresas prestadoras de serviços e terceirizadas. Atualmente a 

unidade mineradora extrai e enriquece o minério de urânio para atender a de-

manda das usinas nucleares nacionais. 
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Em 2008, foi descoberta uma jazida com cerca de 4 a 6 bilhões de tone-

ladas de minério de ferro em Caetité, com produção estimada em cerca de 10 a 

12 milhões de toneladas por ano, o que faz dela a terceira maior do país. Entre-

tanto com a crise financeira internacional em meados de 2008 e 2009, o preço 

do minério de ferro despencou, o que fez com que várias empresas de extração 

adiassem seus planos de implantação, sem data para retomada. 

Além do urânio e ferro, o município ainda possui jazida de ametistas loca-

lizada no distrito de Brejinho das Ametistas. Com um garimpo subterrâneo de 70 

metros de profundidade, Brejinho, conhecida como “capital da ametista”, produz 

belíssimas gemas que são extraídas de forma artesanal pelos moradores locais 

em forma de cooperativa. 

Destaca-se ainda no setor cerâmico, contando com diversas indústrias 

que abastecem a região com blocos e telhas para construção. É também consi-

derada um polo têxtil, possuindo indústrias que fabricam tecidos e artigos de 

vestuários. 

Caetité é uma cidade de referência na área da educação no estado da 

Bahia. Terra do grande educador Anísio Teixeira, que dá nome ao Instituto de 

Educação Anísio Teixeira, responsável pela formação de professores gabarita-

dos no interior da Bahia. Infelizmente, assim como no âmbito nacional, a educa-

ção atual do município carece de recursos e investimentos, que elevem o nível 

de formação dos educandos.  

 

3.2 A UNIDADE ESCOLAR  

 

As informações apresentadas neste subitem têm por base o Projeto Polí-

tico Pedagógico desta unidade de ensino, fornecido pela equipe gestora em se-

tembro de 2016. O Colégio Estadual Tereza Borges de Cerqueira, escola de mé-

dio porte, localiza-se na zona urbana, mais especificamente no Bairro São José. 

Conta com um quadro de professores (efetivos e contratados) num total de 56, 

havendo ainda 34 funcionários (Auxiliares Administrativos, Digitação, Biblioteca, 

Limpeza, Porteiros, Vigilantes e Merendeiras) 

O Colégio Estadual Tereza Borges de Cerqueira é batizado com o nome 

de uma personalidade ilustre desta cidade, a Professora de História Tereza Bor-
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ges de Cerqueira, que por mais de trinta anos atuou no cenário educacional ca-

etiteense, contribuindo grandemente no âmbito educacional da cidade. Profes-

sora Tereza Borges é reconhecida como uma mulher batalhadora, que exercia 

com profissionalismo todas as funções assumidas na sua carreira profissional. 

Formada pela Escola Normal de Caetité em 1946, além de Professora exerceu 

também as funções de Delegada Escolar, Diretora e Coordenadora Pedagógica, 

Ocupou uma das cadeiras de professora de História do renomado Instituto de 

Educação Anísio Teixeira, centro de educação importante para a formação de 

professores no interior do sertão baiano, escola de referência estadual, além doo 

exercido o cargo de vereadora Municipal em duas legislaturas. 

Sob a autorização nº 5853 - Diário Oficial de 24/08/1989, o referido colé-

gio, iniciou suas atividades de inauguração e funcionamento nesta mesma data 

com a denominação de Escola Estadual de 1º Grau Tereza Borges de Cerqueira. 

Em 1994 teve início o Ensino Médio com os Cursos Técnico em Agropecuária, 

Técnico em Contabilidade, Técnico em Enfermagem e Formação Geral – Lei 

7044/82, cuja Autorização para o Ensino Médio fora publicada em 1997 – Pare-

cer CEE 166/97 e Resolução CEE 061/97 – Diário Oficial de 14/11/1997, tempo 

em que a escola teve sua denominação alterada para Colégio Estadual Tereza 

Borges de Cerqueira.  

Atualmente, oferta o Ensino Fundamental (séries finais) e o Ensino Médio. 

Desde o ano de 2010, a escola aderiu ao Programa Mais Educação, instituído 

pela Portaria Interministerial nº 17/2007 e regulamentado pelo Decreto 7.083/10, 

que se constitui como estratégia do Ministério da Educação para induzir a ampli-

ação da jornada escolar e a organização curricular na perspectiva da Educação 

Integral. 

 

3.3 O PERFIL DOS PROFESSORES (PARTICIPANTES) DA PESQUISA 

 

No ano de 2016, a escola constava com cinco professores de Língua Por-

tuguesa no Ensino Fundamental. Destas, três participaram da pesquisa rela-

tando algumas informações sobre o seu trabalho mais especificamente sobre a 

questão do ensino do léxico em seus programas de ensino. As professoras apre-

sentam algumas semelhanças quanto à formação enquanto estudantes e tam-
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bém enquanto profissionais. As três estudaram o ensino básico em escola pú-

blica, ensino superior também em universidade pública e especialização em ins-

tituições particulares. Todas trabalham apenas na rede estadual de ensino, 

sendo duas com 40horas/semanais e uma com 20 horas/semanais.  

Segundo Goffman (1974), a vida social é realizada por meio de “ações, 

rituais”, tão comuns em nosso dia-a-dia que podem ser visto como ensaiados, 

tal qual sói ocorrer nos teatros (já que nas novelas existe o fenômeno de corta-

edita). Tal prática social ritualizada levaria a cada “ator” a desenvolver técnicas 

de “auto-representação”, isto é, preocupar-se como os outros os veem no de-

senrolar das cenas. Assim sendo, Goffman (1974) preconiza que o mais impor-

tante para o sociólogo (em nosso caso o sócio-historiador) é observam não as 

pistas que as pessoas apresentam sobre seus comportamentos, as impressões 

que deixam marcadas, mas procurar justamente aquelas que elas transmitem 

involuntariamente. Tal analogia ao teatro nos levaria a questionar os professo-

res/participantes não como eles encaram sua prática no ensino do léxico, mas 

quais instrumentos (materiais e simbólicos) são utilizados para tal ensino.  

Nesse intuito, por meio de um questionário-sondagem, elaboramos algu-

mas situações, especialmente hierarquizáveis, em que o professor/participante 

deixa, em parte, aparecer como se estivesse nos bastidores (outra analogia 

usada por Goffman). Essa ideia nos surge justamente da utilização dos instru-

mentos (materiais e simbólicos) que são evocados para os diversos espaços do 

teatro: “a frente do palco” vs “os bastidores”. Vamos recorrer ao texto de Susie 

Scott, traduzido por Renato Marques de Oliveira (2015) para entendermos o viés 

que adotamos tanto em manter contato com os professores/participantes e a 

aplicação do questionário-sondagem:  

 

A região da frente do palco é onde apresentamos nossas identidades 
públicas para uma plateia e onde somos conhecidos nos limites de cer-
tos papéis. A parte frontal de uma performance consiste de seu cenário 
(a localização, cenário e decoração) tipicamente fixado em um deter-
minado lugar, juntamente com a frente pessoal que levamos conosco 
para uma situação (itens de equipamento de identidade como vestuá-
rio, acessórios e expressões faciais). A região dos bastidores, por outro 
lado, é onde os atores relaxam do papel que representam e podem 
intencionalmente, contradizer suas identidades públicas: é um espaço 
privado em que podem ensaiar e refletir sobre a performance e recar-
regar as energias antes de voltar novamente ao palco. (SCOTT, 2015, 
p.130-131) 
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As três professoras/participantes que servem de primeira parte de nossa 

amostragem são todas formadas em Letras com Graduação Plena. Uma delas 

tem como realidade de formação sócio-histórica ter nascido em um Distrito (logo 

não é totalmente urbana), as outras duas possuem vida completamente citadina, 

considerando as peculiaridades do interior baiano. Todas tiveram seu EF e Mé-

dio em escola pública, também cursando o Nível Superior na rede pública de 

ensino estadual. Todas as três possuem Curso de Especialização cursadas em 

instituições privadas. Tal perfil, portanto, caracteriza, a nosso juízo, uma reali-

dade comum no interior da Bahia em que os cursos de Especialização Lato 

Sensu na rede pública são mais escassos. No entanto, por não se tratar de nosso 

objeto de análise, é preciso lembrar que discutimos as práticas pedagógicas e o 

ensino do léxico no Fundamental.  

Assim, vamos aos poucos, por meio das respostas, esperando (analogi-

camente) a queda do pano para adentrarmos no espaço em que as respostas 

devem ser interpretadas por meio dos instrumentos utilizados para o enfrenta-

mento da questão “ensino do léxico”. Para lidarmos com essa etapa, lançamos 

mão de um questionário-sondagem.  

 

 

3.4 QUESTIONÁRIO-SONDAGEM 

 

O questionário (Anexo 01) utilizado para reconhecimento do professor de 

Língua Portuguesa do EF do Colégio Estadual Tereza Borges de Cerqueira, 

neste trabalho é constituído por dezenove questões que levam em consideração 

aspectos sobre a origem, formação acadêmica e profissional, carga horária de 

trabalho, interesse pela leitura e percepção sobre o ensino do léxico. 

Em resposta ao questionário, as professoras relataram reconhecer a im-

portância do léxico para o ensino de língua materna, mas dedicam pouco tempo 

a esse propósito em suas aulas. Apesar desse reconhecimento, algumas res-

postas nos levam a crer que há uma explícita dificuldade quanto ao trabalho com 

o léxico com alunos do ensino fundamental por inúmeras razões.  
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Três partes do questionário-sondagem são relevantes para esse estudo: 

a primeira está ligada à representação concreta do papel do dicionário e do tra-

balho com o léxico; a segunda na representação simbólica do dicionário e ensino 

do léxico e a terceira na apropriação tanto da representação concreta como sim-

bólica do dicionário e da aprendizagem do léxico.  

Do mesmo modo, procuramos verificar o contato dos professores partici-

pantes (enquanto alunos) com o dicionário e o trabalho com o léxico em sua 

formação. Todos reconhecem a importância, mas declaram a precariedade do 

contato com o dicionário e com as atividades relacionadas ao léxico. Raramente, 

havia um destaque a esses dois aspectos, mesmo que em grupo.  

Em relação à representação simbólica, procuramos investigar que instru-

mentos de contato com o dicionário e com o léxico se faziam presentes na reali-

dade de percepção de valores (simbólicos). O estudo do léxico e a materializa-

ção do dicionário, com base no Planejamento Didático, encontra-se de forma 

marginal, já que outras atividades são delegadas aos alunos: primeiro, o estudo 

de gramática, seguido da escrita, da leitura oral, da pesquisa (internet, livros) e 

enfim ao dicionário e ao estudo do léxico. Em outros termos, a dissociabilidade 

entre o ensino da escrita e do vocabulário, o da norma e do vocabulário, o da 

leitura e do vocabulário, parece que existe um espaço restrito para tal aborda-

gem, não sendo problematizada nem problematizadora em sala de aula.  

Seguindo os caminhos percorridos por Borges (2010), para compreender-

mos a representação simbólica na análise da vida social de cada pessoa, que 

se revela em sua biografia, precisamos voltar no tempo para compreendermos 

os motivos de sua visão de mundo. As três professoras/participantes tiveram sua 

formação em período em que a lexicologia estava diretamente ligada à semân-

tica e para tanto bastava atribuir-se um conceito à coisa ou situação. O léxico 

era visto apenas com um repositório em que as palavras variavam de neológicas 

a arcaicas, como se isso se desse pelo suave e lento passar do tempo, sem 

observar a oscilação dos movimentos sociais que mudam a língua. Para provar-

mos o que afirmamos é necessário voltarmos à relação de livros que as profes-

soras/participantes afirmam possuírem como livros de consulta. Nas relações, 

os dicionários são apenas os gerais (o famoso Aurélio), havendo uma variedade 

de livros didáticos e outros como romances. Ainda em relação ao uso da meto-



62 
 

dologia para o ensino do léxico, não há referência consciente de ter sido empre-

gada qualquer estratégia, mesmo tendo passado por uma graduação plena e 

uma especialização.  

A lição que podemos extrair dessa abordagem é que a carência de disci-

plinas específicas na graduação e na especialização levaram as professo-

ras/participantes a reproduzirem comportamentos considerados apropriados 

para o ensino de português, ou seja, pouco detalhamento sobre os valores pos-

síveis e que podem ser atribuídos no processo de escrita e leitura. Quando al-

guém lê a obra de um autor, nela encontra a atualização lexical que aquele autor 

atribui a seu texto, mas naquele texto não está a possibilidade de outras e múl-

tiplas realizações que o dicionário e o trabalho como léxico propiciam. É o cotejo 

das possibilidades que faz o discente escolher a que melhor representaria seu 

pensamento. Nesse sentido, as três abordagens que propomos são de grande 

ajuda no momento em que o discente decide (dentro dos usos, das representa-

ções cognitivas e da sua cultura) o melhor emprego que ela dará a determinada 

palavra.  

Chegando ao terceiro ponto fulcral de nossa pesquisa com as professo-

ras/participantes, apropriação da representação concreto- simbólica do dicioná-

rio e da aprendizagem do léxico, vamos observar que, ao serem questionadas 

sobre a aprendizagem da língua por meio do dicionário, elas repetem a reflexão 

sobre as variedades linguísticas, sua importância, as formas de banir o precon-

ceito linguístico, as questões sociais que permeiam o acesso à norma e à cultura 

letrada, mas não percebem que o dicionário é ao mesmo tempo um instrumento 

de repressão (já que indicam a forma padrão) e de liberdade (já que trazem as 

outras possibilidades de dizer e não dizer). Muitos professores puristas iriam se 

sentir em situação constrangedora se estudasse com seus alunos as abonações 

de regência verbal muitas vezes estigmatizadas pelas gramáticas escolares, 

mas apresentadas como existentes em dada época e em dado lugar da lusofo-

nia.  

Ademais, as professoras/participantes repetem termos tais como “varie-

dades”, “classes sociais”, “diferenças”, no entanto não há uma associação de 

reconhecimento nos dicionários ou nos usos lexicais da concretude dessas vari-

edades, dessas classes sociais e dessas diferenças. Silva (2016) apresenta um 

caso que se aplica à discussão em tela:  
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O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa após definir “cate-
ter” nos informa que “a pronúncia postulada pelo étimo é oxítona 
usada pelos médicos mais cultos, mas a predominantemente 
mais usada no Brasil é a proparoxítona, em Portugal a registrada 
como correta é igualmente a culta” (p.653) 
Vejamos quantas informações sócio-históricas podemos retirar: 
a)   O uso etimológico καθετήρα mesmo que o autor afirme que 
é postulado, remete ao estado pretérito, quando o vocábulo 
passa a incorporar como elemento da língua e assume vernacu-
lidade, no início do século XVIII; 
b) O uso social, considerando a “cultura”, dentro de uma 

mesma classe de formação, haveria médicos cultos e médi-
cos mais cultos, uma estratificação, portanto; 

c) O uso diatópico, Brasil e Portugal, a prevalência (não exclu-
sividade) no Brasil de uma forma por outra, em Portugal a 
prevalência.  

Tal riqueza demonstrada pelas informações poderia levar à só-
cio-história a discutir as razões sociais da alteração de uma 
forma por outra observando-se os condicionantes sociais das 
preferências de uso. Nada na língua é realmente por acaso, 
logo, como de uma matriz houve a possibilidade de duas formas, 
como tais formas foram criadas, como tais formas se estratifica-
ram e se especializaram em cada situação. 

 

Do relato das professoras/participantes quanto ao estudo do léxico pode-

mos retirar as seguintes constatações: 

a) Pouco atendimento ao ensino do léxico em decorrência da compre-

ensão de que há uma relação biunívoca entre palavra e significado (A=B); 

b) Ensino no léxico baseando na semântica isolada; 

c) Reconhecimento da importância do dicionário e do ensino do lé-

xico, mas pouca exploração dos recursos. 

d) Identificação do ensino de Língua Portuguesa de forma hierarqui-

zada, baseando-se em ler o texto, mas não perceber nele a plurissignificação 

das palavras; 

e) Compreensão de diversidade linguística e conceito de variação, 

mas falta de análise crítica em relação às palavra. 

f) Identificação do dicionário apenas com o “dicionário geral”; 

g) Pouca ênfase dada aos recursos advindos do léxico.  

 

Na seção seguinte, apresentamos a proposta metodológica calcada na 

teoria utilizada para fundamental nosso trabalho.  
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3.5 PROPOSTAS DE ENSINO 

 

Uma das características fundamentais deste trabalho consiste na elabo-

ração de uma proposta de intervenção pedagógica que contemple as aborda-

gens teóricas discutidas ao longo deste estudo. Tendo em vista nosso debruçar 

sobre esta temática do processo de ensino e aprendizagem do léxico, algumas 

possibilidades de estudo do vocabulário foram elaboradas para serem aplicadas 

nas turmas do sexto ano. 

 

 

AULA 01: O LEÃO 

 

PROPOSTA DE ENSINO – ESTUDO DO LÉXICO PARA  6º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

PROPOSTA: 01               

DATA:                               DURAÇÃO: 50’ 

OBJETIVOS: Estimular o educando a refletir sobre as diferentes possibi-

lidades de valores de uma palavra dentro da língua. 

CONTEÚDO: Estudo do léxico 

PLANO DE AULA 

 

PROCEDIMENTOS 

 

RECURSOS 

 

FONTES 

 

1. Leitura dos textos: Uma fábula leonina, 

Leão no Dicionário de Morais, O leão da Receita 

Federal e O leão da Tribo de Judá 

2. Discutir, a cada leitura, a percepção dos 

alunos quanto o uso da palavra leão, solicitando 

que eles recorram primeiramente ao dicionário es-

colar presente na sala e/ou na biblioteca.  

3. Solicitar a realização da seguinte tarefa 

relacionada os textos: 

 

Material impresso.  
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 Explorando os textos:  

a) Como cada texto vê a figura do 

leão? 

b) Explique o motivo de cada texto em-

pregar “leão” em diferentes valores. 

c) Redija uma frase em que a palavra 

“leão” se encaixa nos contextos vivenciados. 

4. Fazer uma correção discutindo as possi-

bilidades semânticas que as palavras possuem de 

acordo com o contexto em que estão inseridas. 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

Observar a participação e o envolvimento da classe durante a discussão e a 

atividade realizada. 

 

 

 

  



66 
 

Texto I: Uma fábula leonina (Adaptado do Esopo) 

 

Há muito tempo atrás, o Leão, a Raposa, o Tigre, e o Lobo, de comum 

acordo, combinaram em caçar juntos. Ficou então acertado que dividiriam entre 

eles tudo aquilo que conseguissem encontrar. 

Pouco tempo depois, o Lobo capturou um cervo, e cumprindo sua parte 

no acordo, imediatamente convidou todos os seus companheiros para fazer a 

partilha. 

Mas, sem que ninguém o pedisse ou o elegesse como tal, o Leão logo 

tomou o lugar de líder e decidiu organizar como deveria ser o banquete, e evi-

dentemente, determinar como seriam divididas as partes entre os presentes. 

Pondo-se, por conta própria, na posição de representante de todos, su-

postamente demonstrando total imparcialidade, mas agindo como se todos fos-

sem seus vassalos, começou a contar para os convidados. 

"Um", ele disse, enquanto para cada um dos presentes mostrava uma de 

suas garras, "que sou eu mesmo, o Leão. Dois, esta é para o Lobo; três, é para 

o Tigre, e finalmente a Raposa fica em quarto..." 

Então, cuidadosamente dividiu a presa em quatro partes iguais. 

"Eu sou o Rei Leão," ele disse, quando terminou, "Assim, evidentemente, 

Eu tenho direito a primeira parte. A outra também me pertence porque sou o 

mais forte, e a outra também porque sou o mais valente...”. 

Agora Ele olha fixamente para os outros com cara de poucos amigos. En-

tão rosna exibindo as garras de forma ameaçadora, e diz: "Caso algum de vocês 

não concorde com a minha divisão, esta é a hora de se manifestar...”. 

 

T 

 

Texto II: Adaptado do Dicionário de Morais (1789) 

 

“Animal feroz e muito forte, parecido com o cachorro, mas com a boca 

bem maior. Cheio de dentes e com grandes garras, é considerado o rei entre os 

animais. Existe ainda o leão marinho. Dá nome a um dos signos do zodíaco. 

Antigamente, davam o nome de leão a um canhão de artilharia”. 
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Texto III: O leão da Receita Federal 

 

 

 

 

Texto IV:  O leão do Vitória 

 

 

 

 

Texto V: O leão da Tribo de Judá (Adhemar de Campos) 

 

O LEÃO DA TRIBO DE JUDÁ 

 

Ele é o leão da tribo de Judá 

Jesus tomou nossas cadeias 

E nos libertou 
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Ele é a rocha da nossa vitória 

Nossa força em tempos 

De fraqueza 

Uma torre em tempos de guerra 

Oh, a esperança de Israel. 

 

 

Explorando os textos:  

 

d) Como cada texto vê a figura do leão?  [Demonstrar ao educando 

que ele pode ter uma representação individual do LEÃO, mas outras pessoas 

podem fazer representações cognitivas diferentes da sua.] 

e) Explique o motivo de cada texto empregar “leão” em diferentes va-

lores [Estimular o educando a pensar os valores possíveis dentro da língua. ] 

f) Redija uma frase em que a palavra “leão” se encaixa nos contextos 

vivenciados [Levar o educando a traduzir a palavra “leão” segundo diversas re-

presentações cognitivas.] 

g) Que acréscimos podem ser feitos ao dicionário no tocante ao ver-

bete “leão”? 

 

 

 

 

AULA 02: TÔ LEGAL 

 

PROPOSTA DE ENSINO - ESTUDO DO LÉXICO PARA  6º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

PROPOSTA: 02              

DATA:                               DURAÇÃO: 50’ 

OBJETIVOS: Promover a ampliação de sentidos a partir da compreensão 

da nossa necessidade de comunicação. 

CONTEÚDO: Estudo do léxico 

 

PLANO DE AULA 
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PROCEDIMENTOS 

 

RECURSOS 

 

FONTES 

 

1. Expor em slide textos para discutir a 

questão da origem e emprego da expressão “Tô 

Legal”, seguindo a seguinte ordem (neste slide es-

tará todos os textos e imagens utilizadas e ainda 

as questões propostas). 

2. A discussão estará atrelada às apre-

sentações realizadas. 

3. Proporemos as seguintes observa-

ções quanto à expressão em estudo com uso os-

tensivo do dicionário: 

• Representação e origem  

• Significado de uso no aplicativo 

whtsapp, música, como expressão jurídica, na co-

municação entre os jovens e na mídia de um 

modo geral. 

 

 

Data-show 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

Observar a reações da turma diante da discussão proposta, analisando as re-

postas que eles apresentam à medida que seguimos com a exposição.  

 

Texto I: “Tô legal” 

 

 

 

 

Questão 1: O que, na sua visão, representa o símbolo do Texto I ? 
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Questão 02: A origem da expressão vem da Roma Antiga quando os Im-

peradores concediam a vida aos gladiadores derrotados:  

 

Em que sentido você usa essa expressão? [Provocar a reflexão sobre os 

usos históricos das palavras da língua].  

 

Questão 03: Ao usar aplicativos como o whatsapp, as pessoas que rece-

bem sua mensagem entendem que está “tudo legal”?  

 

Texto II:  Eu tou carente, mas eu tou legal. 

 

Há quanto tempo não vejo a 

tua cara 

Nem sei se eu quero te ver 

Tua lembrança ainda é muito clara 

Eu não consigo esquecer 

E não adianta chorar 

Me iludir 

Você não vai voltar 

Foi bom enquanto durou  

E valeu 

O que passou já passou 

 

Não faz mal 

Eu to carente, mas eu to legal 

Não faz mal 

Eu to carente, mas eu to legal 

 

E quantas noites eu sonho que te 

amo 

Ou que estou com você 

Mas eu acordo sozinha a perigo 

O que eu posso fazer 

E não adianta tentar me iludir 

Não quero mais você 

Foi bom enquanto durou 

E valeu 

O que passou já passou 

 

Não faz mal 

Eu to carente, mas eu to legal 

Não faz mal 

Eu to carente, mas eu to legal 
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E você está contando pras amigas 

Do seu jeito 

Todas as nossas brigas 

Como eu fui um dia acreditar em 

você 

E quando eu pensei 

Que a gente até podia 

Você jogou um balde de água fria 

Ai meu Deus 

Eu fui acreditar em você.

 

Questão 01: Por que a moça/o rapaz que fala na música insiste em afirmar que 

está bem? Que expressão usa para isso? 

Questão 02: A palavra legal pode ter outros sentidos. Observe:  

 

1. Relativo à lei jurídica; conforme à, estabelecido, regulado, definido, 

sancionado por ou que resulta de lei. 

"dispositivo l." 

2. B infrm. em ordem, sem problemas; bem, certo, regularizado. 

Qual desses usos é mais comum entre os jovens? 

Questão 03: “Estar legal”, muitas vezes, pode não exprimir por completo 

o estado de espírito da pessoa. Existem outras formas de dizer que está mais 

legal? Você poderia ser capaz de citar? 

Questão 04: Procure interpretar os seguintes textos:  

 

 

https://www.google.com.br/search?q=tou+legal&espv=2&biw=1360&bih 

 

 

https://www.google.com.br/search?q=tou+legal&espv=2&biw=1360&bih
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https://www.google.com.br/search?q=tou+legal&espv=2&biw=1360&bih 

 

Questão 05: Que acréscimos podem ser feitos no dicionário com base nas 

experiências vividas em sala de aula? 

 

Texto III 

 

 

 

Questão 01: Muitas vezes na conversação, quando a gente não quer mais 

aumentar o papo, recorrer ao “legal” como forma de “dizer mas não dizer”. Você 

acredita que o texto 3 é um exemplo desse tipo de “conversação fática”? 

Questão 02: Que outras palavras poderiam ser empregadas em tal fun-

ção?  

 

AULA 03: AS MOÇAS DESCUIDADAS 

 

PROPOSTA DE ENSINO - ESTUDO DO LÉXICO PARA  6º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

PROPOSTA: 03              

DATA:                               DURAÇÃO: 50’ 

https://www.google.com.br/search?q=tou+legal&espv=2&biw=1360&bih
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OBJETIVOS: Compreender a relação entre o significado das palavras e 

o contexto cultural em que são produzidas e utilizadas. 

CONTEÚDO: Estudo do léxico 

 

PLANO DE AULA 

 

PROCEDIMENTOS 

 

RE-

CURSOS 

 

FONTES 

 

1. Introduzir com a leitura da parábola: As 

moças descuidadas 

• Breve caracterização do gênero 

• Interpretação do texto, refletindo so-

bre o emprego da palavra descuidada. 

2. Apresentação dos possíveis significados 

dessa palavra, solicitando que os alunos apontem 

entre as palavras dadas como sinônimos, aquelas 

que são do seu conhecimento. Depois o dicionário 

deve ser aberto para ser consultado.  

3. Discutir o emprego da expressão “Sabe 

de nada inocente”, procurar relacionar o termo 

inocente à descuidada. 

 

 

Datshow,ma-

terial im-

presso 

Dicion

ário escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

Observar a interação dos alunos com a proposta de análise da palavra dentro 

do contexto de uso.  

 

 

 

Texto I: Parábola das Moças Descuidadas 
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Texto II: Descuidada na boca do povo 

 

Disparatada, incogruente, desassisada; insensata, falsa, ridícula, pan-

tada, aparvalhada, néscia, parva, imbecil, simplória, idiota, palerma, boba, bo-

boca, bobó, bocó, coió, lorpa, pacóvia, paca, papalva, pata, mané, pascásia, 

doida, saranga, saronga, amalucada, demente, enfatuada, inchada, vaidosa.  

 

Questão 01: Quais as palavras que você desconhece? 

Questão 02: Das que você conhece, quais a que você usa? 

Questão03: Das que você usa, quais você usaria para falar que uma moça 

foi descuidada?  

[Levar o educando a refletir que mesmo havendo a possibilidade de vários 

usos, alguns podem não ser empregados, considerando os valores atribuídos 

pela comunidade de fala, ou seja, o uso real e a aceitabilidade do grupo] 

 

Texto III: Sabe de nada inocente 
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Questão 01: Você usaria a palavra “inocente” para se referir a uma pessoa 

descuidada (boba, tola, disparata)? [Levar o educando a pensar na criação 

lexical.] 

Questão 02: Já pensou que há palavras que passam a ter sentido de 

outras por influência, por exemplo, de uma personalidade de destaque? Já 

pensou que para essa influência ser reconhecida as pessoas precisam adotar e 

repetir? [Criar com o aluno o conceito de aceitabilidade em relação ao uso e o 

entorno cultural dos falantes].  

Questão 03: Que outros exemplos o dicionário deveria trazer no tocante 

ao uso do termo ? 

 

 

4. ANÁLISE DA APLICAÇÃO DA PROPOSTA DE ENSINO 

 

A realização deste trabalho tornou-se possível a partir da solicitude das 

professoras de Língua Portuguesa do EF do Colégio Estadual Tereza Borges de 

Cerqueira em participar da pesquisa sobre o ensino de vocabulário nas turmas 

em que lecionam. Devido ao fato de que este estudo foi especificado para turmas 

do 6º ano do EF apenas duas das três professoras que colaboram na fase inicial 

concluíram a aplicação das atividades.  

Numa análise inicial do perfil das participantes, pudemos observar que 

elas tiveram formação acadêmica e profissional parecidas, tendo próxima a 

idade e origem. Fizeram ensino superior na mesma universidade e lecionam 

apenas na rede estadual de ensino. As duas professoras do 6º ano 

demonstraram interesse em explorar com mais ênfase o estudo do léxico em 

suas aulas e reconhecem que houve certa fragilidade no processo de formação 

profissional neste sentido e ainda a limitação de atividades didáticas com foco 

no ensino do léxico. Discutimos, nesse momento, a possibilidade de criarmos um 

material que atendesse a essa necessidade, pensando em aulas com atividades 

de reflexão sobre o vocabulário.  

Desta maneira, no início da quarta unidade do ano letivo de 2016, foram 

aplicadas as propostas de ensino apresentadas na seção anterior. 

Posteriormente as professoras relataram o processo de aplicação e a avaliação 
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sobre as propostas. No entanto, antes de tratarmos das questões relativas à 

discussão dos resultados, vamos fazer breves considerações sócio-históricas 

sobre o ensino do vocabulário, partindo de uma obra basilar para a formação de 

professores desde a década de 60 do século passado.  

Em Didática de Português (1972), Judith Brito de Paiva e Souza destaca 

que por mais diversificado e dinâmico seja o processo de enriquecimento do 

vocabulário, a escola deve oferecer a sistematização de seu estudo, com 

destaque para as séries iniciais. Nas palavras da autora, 

 

As oportunidades oferecidas pelas exposições dos professores, pelas 
conversações de alunos entre si e de alunos com professores, e por 
outros contatos sociais na escola e fora da escola, se bem possam 
contribuir para o enriquecimento do vocabulário e motivação de seu 
estudo, escapam a qualquer planejamento. O professor aproveitará 
todas as oportunidades eventuais de aprendizagem, de instimável 
valor pelo caráter real da situação em que ocorrem, mas não se 
descuidará da sistematização do estudo. principalmente nas primeiras 
séries. (SOUZA,1972, p.221) 

 

Souza (1972) aponta ser a socialização um dos vetores da mútua apren-

dizagem do vocabulário; ora, os alunos num processo de interação fazem trocas 

linguísticas de seus usos com outros colegas, na convivência normal. No en-

tanto, atribui ao professor o papel, mesmo que não planejado, de sistematizar as 

informações, já que a aprendizagem do vocabulário nesses termos se daria 

longe de sua observação, mas poderia refletir no estreito espaço da sala de aula.  

Ainda lendo um pouco mais de Souza (1972), pudemos constatar que a 

autora apresenta a estrutura em que se deve organizar o estudo do vocabulário, 

distribuindo as palavras em três categorias, a saber:  

i. Palavras de uso corrente dos alunos;  

ii.  Palavras não muito familiares aos alunos, mas que, sendo da lin-

guagem corrente, devem juntar-se às primeiras;  

iii. Palavras que ocorrem quase que exclusivamente na leitura e cuja 

significação o aluno precisa conhecer.  

Para autora a “aquisição do vocabulário, como motivação de seu estudo, 

verifica-se quase exclusivamente através de textos”. Para tanto há oito passos a 

serem seguidos, iniciando com a com a leitura oral ou silenciosa de um texto, 
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procedendo-se a exegese26 do mesmo. Portanto, o texto seria explicado, dando 

a cada palavra o sentido próprio que lhe caberia dentro do texto, mas não faz 

alusão aos outros sentidos que a palavra poderia assumir em outros contextos. 

Tal prática preconizada pela autora (vista por Souza como exegética) denota 

uma visão reducionista do ensino, já que limitaria o ensino do vocabulário ao 

entendimento do texto.  

Podemos estabelecer uma relação entre a didática apresentada pela pro-

fessora em sua obra e a formação das participantes da nossa pesquisa tendo 

em vista que o perfil de trabalho apresentado pela autora condiz com a posição 

adotada nas escolas justamente no período em que as participantes eram ainda 

estudantes da educação básica. Essa percepção de estudo do léxico perdurou 

por um bom tempo, incluindo a fase de formação acadêmica e profissional das 

mesmas.  

Todo esse processo de formação afeta diretamente a maneira como atu-

almente, essas profissionais lidam com o ensino do léxico. Vejamos que elemen-

tos no levaram a essa conjectura, pois segundo as participantes: 

i. A carência de material específico para a aprendizagem-ensino do 

vocabulário levaria ao improviso, ou seja, à falta de sistematização metodoló-

gica; 

ii. A falta de uma sequência hierárquica de dificuldades conduziria a 

uma descontinuidade do ensino-aprendizagem do léxico; 

iii. A pouca atenção que se dá ao assunto, se comparado à gramática 

e à redação, torna o ensino do vocabulário fortuito27. 

 

Segundo as docentes há pouco material didático neste sentido e isso leva 

a reproduzirem com seus alunos os mesmos hábitos de estudo de vocabulário 

que sempre tiveram. Tal como preconizava Souza (1972), num período de pouca 

                                                           
26 Barton, segundo releitura de Chamberlain (1989), considerava que a interpretação lexical seria 

o primeiro degrau da exegese propriamente dita. Caberia ao intérprete, segundo Barton, com 
base na história da significação e o do uso específico de um documento, determinar O sentido 
de determinado item lexical que daria passagem aos outros níveis. O ensino exegético do voca-
bulário de línguas clássicas e de autores foi lugar comum nos estudos filológicos do século XIX 
que ora alcançam vigor com novas abordagens sócio-históricas.  
27 Empregamos “fortuito” na acepção de “acidental” e “eventual”, carecendo de um planeja-

mento maior, de uma sistematização.  
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influência da Linguística no ensino de Língua Portuguesa, o estudo do vocabu-

lário centra-se na exegese do texto, isto é, da explicação do sentido da palavra 

e de seu emprego na construção, isolando-o dos demais usos, já que para a 

compreensão do texto basta apreender o sentido e o uso específicos naquele 

texto e quando possível aplica-los aos demais. Nos livros didáticos surgidos por 

tal inspiração, era comum haver, após o texto, um espaço em que as palavras 

“difíceis” ou “desconhecidas” recebiam seus respectivos sentidos (comumente 

chamada de postila, post illa verba auctoris, ou seja, após as palavras do autor, 

donde surgiu a nossa ‘apostila”). Tal abordagem fragmentária e casuística (por-

tanto, fortuita) apenas satisfazia ao uso imediato do texto, fazendo com que o 

discente fosse levado a generalizar os usos e os sentidos, numa tarefa que exigia 

maturidade textual.  

Além disso, o ensino do vocabulário tratando apenas do texto como ele-

mento de apoio não apresenta uma sequência de dificuldades, tão comum a ou-

tras partes do ensino de Língua Portuguesa. Nesse sentido, os alunos de séries 

iniciais lidariam com textos mais simples, com estruturas mais simples, temas 

mais simples e vocabulário mais simples; no entanto, não haveria uma gradação 

“lógica” como ocorre com outras áreas do conhecimento.  

Diante disso, o ensino do vocabulário não era uma atividade planejada na 

escolha do texto, mas era o texto em sua suposta simplificação ou pretensa com-

plexidade que serviria para a exploração do vocabulário. Retomemos uma das 

atividades didáticas propostas por nós, justamente a que se refere às “moças 

descuidadas”: a transformação de “virgens loucas” a “moças descuidadas” re-

flete uma tentativa de apresentar a estrutura num nível de compreensão e signi-

ficação que alcance os discentes das séries iniciais. Essa prática, comum em 

nosso tempo, insurge-se contra aquele cuidado exegético que havia no estudo 

do vocabulário na forma preconizada pelos manuais de Didática, a exemplo de 

Souza (1972). Por aquela lógica, caberia ao docente desbastar as dificuldades 

lexicais do idioma pátrio em lugar de ensinar ao discente como enfrentar a ques-

tão com um método apropriado de autoaprendizagem. Para a nossa abordagem, 

o texto é traduzido em suas possibilidades gradativas mais próximas da reali-

dade de quem o lê: não se olvida os outros sentidos, pois a nova forma carrega 

os usos históricos sedimentados. 
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Por fim, as participantes revelaram que o ensino do vocabulário mantém 

em sala de aula com um apêndice de outros estudos que envolvem a linguagem. 

Logo, não há um espaço privativo que lhe caiba, sendo relegado a uma forma 

de interpretação do texto e auxiliar em sua compreensão. Por essa lógica, o es-

tudo do vocabulário estaria ligado ao “quadro” que aparece no fim do texto e às 

notas de rodapé, explicativas, muitas vezes de termos estrangeiros. Não haveria, 

portanto uma abordagem sistemática e nesse sentido a avalição do “robusteci-

mento” do vocabulário do discente seria quase impossível. Logicamente, se 

existe uma verificação de aprendizagem como verificar algo que não foi sistema-

ticamente ensinado? Assim, questões relacionadas ao vocabulário contariam 

apenas como a “vivência literária” adquirida pelo discente em seu ambiente in-

terno e externo à escola, mas não fruto do trabalho sistemático do professor.  

 Por outro lado, as participantes relatam em questionário posterior a apli-

cação (Anexo 05) que o desenvolvimento da proposta de intervenção apresen-

tada neste trabalho teve uma recepção positiva por parte dos estudantes. Eles 

demonstraram muito interesse pelas aulas em que as atividades foram aplica-

das. Os alunos manifestaram também que houve aprendizagem a partir do mo-

mento que se interessaram pelo conteúdo, buscando compreender as palavras 

que estavam sendo exploradas em seus diferentes contextos e aplicabilidades. 

Para tanto, a sistematização das abordagens foi feita com base no sentido e nas 

suas múltiplas possibilidades. Desta sorte, ao invés de uma simples relação de 

significados possíveis, o discente teve como constatar a plurissignificação, não 

apenas como uma característica imanente, mas como uma utilidade e porque 

não economia da língua, que se serve de uma estrutura para produzir outras. De 

forma hierarquizada, as respostas das participantes nos levaram a concluir que: 

1. O texto em suas múltiplas abordagens favorece a visão de que o 

vocabulário não se restringe à relação biunívoca de um “ens/ontós” e um sentido 

(A=B). 

2. A palavra dicionarizada atualiza-se no uso textual. 

3. O ensino pautado na descodificação subtrai a sócio-história da pa-

lavra. 

4. A construção do vocabulário está relacionada às textualidades.  
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Este trabalho modestamente atinge com sua proposta de intervenção um 

dos seus objetivos primordiais: provocar a reflexão do professor quanto a sua 

prática pedagógica em relação ao estudo do léxico no sexto ano do EF e diante 

dessa reflexão um repensar no que podemos melhorar para que haja realmente 

um trabalho significativo no sentido do desenvolvimento lexical do educando. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O título deste trabalho tem por base a palavra reflexão. Não ousamos de-

terminar a postura de metodologia que deva ser utilizada pelos professores de 

Língua Portuguesa. A ideia que fundamentou a realização de um projeto com a 

temática do ensino do léxico parte da percepção de que a língua é base de uma 

sociedade organizada e o léxico um dos seus pilares.  Consequentemente, con-

cordamos que a maneira como conhecemos as palavras do nosso vocabulário é 

importante no nosso processo de formação enquanto ser social. A aquisição do 

vocabulário e o enriquecimento deste no desenvolvimento de uma criança são 

fatores extremamente relevantes.  

Iniciamos todo esse processo com um projeto que visava a discutir a te-

mática do ensino de vocabulário a partir de três perspectivas teórica: a cognitivo-

representativa, a pragmática e a cultural. Fundamentamos com uma pesquisa 

histórica acerca da relevância da lexicografia. Então focamos no nosso material 

de pesquisa: o trabalho desenvolvido por professoras do sexto ano do EF no 

Colégio Estadual Tereza Borges de Cerqueira, a partir de uma análise de sua 

formação profissional, dos recursos aos quais têm acesso, da estrutura básica 

da instituição, das características socioeconômicas do público atendido, do 

acesso à biblioteca e uso dos dicionários, principalmente discutindo de que ma-

neira elas observavam o ensino do léxico e como este conteúdo era explorado 

ao longo das unidades no programa de ensino durante o ano letivo. Esse mo-

mento foi extremamente enriquecedor, pois nos ofertou a possibilidade de esta-

belecer uma relação entre todos esses fatores da pesquisa e compreender o 

processo de ensino-aprendizagem do léxico. Quando chegamos à fase do pro-

jeto de aplicação havia um entusiasmo e ao mesmo tempo um receio sobre como 

ele seria apreciado pelas professoras/participantes e compreendido pelo nosso 
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público, o elemento fundamental de todo o processo, os estudantes e obvia-

mente a preocupação da real contribuição do fruto da pesquisa para o contexto 

de aprendizagem. 

As atividades elaboradas para a aplicação em sala de aula partiram da 

busca por exercícios que envolvessem a curiosidade pelo sentidos das palavras, 

na tentativa de que as crianças se interessassem por conhecê-las ou ao reco-

nhecê-las pudessem ampliar suas aplicabilidades em diferentes contextos den-

tro de sua realidade ou mesmo expostos a situações novas. 

As atividades que trabalham com o léxico em sua maioria se limitam ao 

seu aspecto semântico, não sendo considerada propriamente sua funcionalidade 

dentro do texto, tampouco a exploração em diferentes contextos. No entanto, 

destacamos ainda com mais pesar que exercícios que envolvem o léxico ainda 

aparecem em número reduzido em materiais didáticos e que os dicionários se-

jam marginalizados, no sentido do pouco uso, da precária exploração. 

Por ser o ambiente da pesquisa o mesmo local de trabalho, alguns crité-

rios e precauções nortearam o andamento deste estudo a visão crítica que um 

trabalho acadêmico exige. Ao tempo em que nos sensibilizamos com algumas 

situações, passamos a observar o mesmo espaço com um novo olhar. 

A questão metodológica deste trabalho envolveu a observação de vários 

aspectos subjetivos, tendo em vista o fato de trabalharmos com seres humanos, 

sua formação acadêmica e profissional, lidamos com professores que enfrentam 

todos os dias as batalhas dessa profissão e a realidade de escola pública esta-

dual com todas as suas dificuldades e heterogeneidades. 

Baseados na categoria de análises que propusemos a observar, percebe-

mos que há uma abordagem diferenciada e mais significativa nos livros didáticos 

com base em obras publicadas nas últimas três décadas, porém ainda existe 

uma limitação na abordagem do estudo do léxico, considerando a carência de 

atividades que contemplem essa questão. Os dicionários, infelizmente, não são 

tão explorados, tornando-se um item incomum no cotidiano do estudante. E de-

vido ao pouco espaço para o apreço de um estudo mais estruturado sobre voca-

bulário nos programas de ensino, os professores do ensino fundamental não in-

serem em seus trabalhos uma atenção mais atenta a tal temática. 

A concepção de trabalho com léxico fundamentada nas perspectivas cog-

nitivo-representativa evidencia o léxico como representação dos valores de uma 
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comunidade, pragmática estabelece uma relação do léxico com os falantes reais 

e a cultural prioriza o sujeito como agente no uso do léxico, todas as concepções 

evidenciam que o desenvolvimento do vocabulário do educando está direta-

mente relacionado a questões também sociais. Portanto, estudar a maneira 

como se desenvolve o ensino do léxico no ensino fundamental, a aquisição e 

ampliação do vocabulário do indivíduo tudo isso requer considerações de estu-

dos dos campos das Ciências Sociais e da Sociolinguística. Há uma evidente 

constatação da complexidade da temática, assim como de uma necessária in-

serção desta no programa de ensino de língua materna. 
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QUESTIONÁRIO DE PERFIL SOCIO-PROFISSIONAL 

DADOS PESSOAIS 

       Nº   

Nome: xxx   

Sou professor (a) de  Língua Portuguesa Há quantos anos 17 

Endereço: 
xxx 

  

E-mail: xxx 

Seu sexo: Masculino [  ] Feminino [X] Idade: 40 anos 

Cor/etnia: [X] Branco(a). [  ] Pardo(a) [  ] Negro(a). [  ] Amarelo(a). [  ] Indígena 

  
 
 

     

DADOS SOCIOECONÔMICOS 

1.Onde você nasceu? 
xxx 

            

2.Estudou fora de seu domicílio? Onde  
Sim. 

3.Onde e como você mora atualmente 
Caetité-BA, com meus pais. 

          

4.Leciona em :            

[  ] Escola Pública – Municipal 20h        

      [  ] Escola Pública – Municipal 40h       

      [  ] Escola Pública – Estadual 20h      

      [ X ] Escola Pública – Estadual 40h       

      [  ]  Escola Particular      

5.Onde você frequentou o Ensino Fundamental (Primeiro Grau)         

[ X ] Todo em escola pública.                                  [  ] Todo em escola particular com bolsa.     

[  ] Maior parte em escola particular.                    [  ] Maior parte em escola pública.     

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.   [  ] Todo em escola particular.        

6.Onde você frequentou o Ensino Médio (Segundo Grau)            

[ X ] Todo em escola pública.                                       [  ] Todo em escola particular com bolsa.     

[  ] Maior parte em escola particular.                          [  ] Maior parte em escola pública     

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.        [  ] Todo em escola particular.        

7.Você frequentou curso pré-vestibular?      [  ] Sim.              [  ] Não.       

Em caso afirmativo: [  ] Particular.  [  ] Particular com bolsa parcial.  [  ] Particular com bolsa integral.  [ X ] Público. 

8.Onde você frequentou o Ensino Superior    

[ X ] Todo em escola pública.                                       [  ] Todo em escola particular com bolsa.  

[  ] Maior parte em escola particular.                          [  ] Maior parte em escola 
pública 

      

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.        [  ] Todo em 
escola particular.  

        

9.Cursou Pós-Graduação?   [  ] Não.      [ X ]  Sim. Em que Área? Linguagens 

10.A Pós-Graduação foi em que Instituição (Particular/Pública)? Particular 
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DEPARTAMENTO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS E LITERÁRIOS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM LETRAS 

PROFLETRAS 
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11.Entre os livros que você tem em casa, quantos (aproximadamente) são: (Se puder cite um)      

 Dicionários em Português     volume único (Dicionário Aurélio) e outra coleção            

 Dicionários em Outras Línguas  1             

 Gramáticas  5  Gramática: Teoria e exercícios            

 Livros didáticos inúmeros  Oficina de Textos – Leitura e Redação           

 Romances 

14-Clássicos da 
literatura 
brasileira 
Vários- Literatura 
infantojuvenil 

A Escrava Isaura           

 Livros Religiosos  3  Vida de Jesus           

 Livros de Autoajuda  3  O sucesso é ser feliz           

 Livros de Culinária  4  90 anos de história e receitas           

 Livros Técnicos            -             

       

12.Com que frequência você costuma usar o dicionário em sala? Sempre quando há necessidade.         

13. O dicionário era frequente em sua sala de aula quando você estudava? 

Usava eventualmente. 

14.Você e seus colegas consultavam o dicionário quantas vezes por semana (em sala de 
aula)? 

    

[ X ] Uma.           [  ] Duas.           [  ] Três.          [  ] Quatro.          [  ] Cinco ou mais. 

15.Seus professores ensinavam a você a seus colegas como usarem os dicionários? 

[  ] Não.  [ X ] Sim.  Com que método? Não me lembro no momento. 

16.Em sua escola há biblioteca? Como você a classificaria?            

[  ] Muito bem equipada.        

[ X ] Bem equipada.      

[  ] Sofrivelmente equipada.      

[  ] Nada equipada.             

17.Como você distribui as suas horas-aula de atividades? Responda 
considerando o quantitativo de aulas por unidade. 

        

     
Quantidad

e 
    

   Gramática 5 h/a      

   Leitura Oral 6 h/a      

   Leitura Pesquisa 2 h/a      

   Escrita Dirigida 7 h/a      

   Escrita Criativa 2 h/a      

   Estudo do Vocabulário 3 h/a      

   Discussão do Vocabulário 4 h/a     

   Pesquisa em livros 2 h/a      

   Pesquisa em dicionários 1 h/a      

   Pesquisa na internet 

Em casa e 
outros 

locais se 
possível. 
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   Relatório de pesquisa -      

    Outros    
  
 

    

18.O ensino do vocabulário, em sua prática docente, está ligado ao 
texto?  

        

[  ] Não.         [ X ] Sim.  [  ] Apenas ao texto.  [  ] Ao texto de outras disciplinas.        

Pois "é lendo que se aprende a escrever”, a ampliar e adquirir novos conhecimentos, bem como a 

enriquecer o vocabulário. 

  

19.Você acredita que um vocabulário “forte” pode ser um diferencial social?      

[  ] Não.         

[ X ] Sim. Por quê?  
 
A linguagem constitui o arame farpado mais poderoso para bloquear o acesso ao poder. (Gnerre) 

 
É necessário que a escola ao trabalhar a norma padrão culta, tenha muito cuidado para não 
desqualificar as diversas variantes existentes, evitando o preconceito linguístico. Cabe ao professor 
oportunizar aos seus alunos a aprendizagem da norma culta, sem depreciar a fala do aluno e o seu 
grupo social, conscientizando-o que existem diversas variedades linguísticas e uma delas é a 
variedade padrão, e que é preciso ter o seu domínio, pois da mesma maneira que a linguagem serve 
para bloquear o acesso ao poder, serve também para romper barreiras. 

  

      
 
 

        

 

 
 

Caetité, 21 de setembro de 2016 
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QUESTIONÁRIO DE PERFIL SOCIO-PROFISSIONAL 

DADOS PESSOAIS 

       Nº   

Nome: xxx   

Sou professor (a) de  Língua Portuguesa Há quantos anos 16 anos 

Endereço: 
xxx 

  

E-mail: xxx 

Seu sexo: Masculino [  ] Feminino [ x ] Idade: 38  

Cor/etnia: [ x ] Branco(a). [  ] Pardo(a) [  ] Negro(a). [  ] Amarelo(a). [  ] Indígena 

  
 
 

     

DADOS SOCIOECONÔMICOS 

Onde você nasceu?  
xxx 

            

Estudou fora de seu domicílio? Onde. 
Sim. 

Onde e como você mora atualmente? 
Caetité- BA 

          

Leciona em :           

[  ] Escola Pública – Municipal 20h        

[  ] Escola Pública – Municipal40h       

[ x  ] Escola Pública – Estadual20h      

[  ] Escola Pública – Estadual 40h       

[  ]  Escola Particular      

Onde você frequentou o Ensino Fundamental (Primeiro Grau)         

[ x ] Todo em escola pública.              [  ] Todo em escola particular com bolsa.     

[  ] Maior parte em escola particular. [  ] Maior parte em escola pública.     

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa. [  ] Todo em escola particular.        

Onde você frequentou o Ensino Médio (Segundo Grau)            

[ x ] Todo em escola pública.               [  ] Todo em escola particular com bolsa.     

[  ] Maior parte em escola particular.   [  ] Maior parte em escola pública     

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa. [  ] Todo em escola particular.        

Você freqüentou curso pré-vestibular? [  ] Sim.[x ] Não.       

Em caso afirmativo: [  ] Particular.  [  ] Particular com bolsa parcial.  [  ] Particular com bolsa integral.  [  ] Público. 

Onde você frequentou o Ensino Superior?   

[ x ] Todo em escola pública.                                       [  ] Todo em escola particular com bolsa.  

[  ] Maior parte em escola particular.                          [  ] Maior parte em escola 
pública 

      

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.        [  ] Todo em 
escola particular.  

        

Cursou Pós-Graduação?   [  ] Não.      [ x ]  Sim. Em que Área? Linguagens. 

A Pós-Graduação foi em que Instituição (Particular/Pública)? 
Particular___________________________________________ 
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Entre os livros que você tem em casa, quantos (aproximadamente) são:(Se puder cite um)      

 Dicionários em Português   03  Dicionário Aurélio           

 Dicionários em Outras Línguas  01  Michaelis – Dicionário Prático Inglês           

 Gramáticas  04  Moderna Gramática Portuguesa           

 Livros didáticos inumeros  Tecendo Linguagens - IBEP           

 Romances  25  Grande Sertão Veredas / João Guimarães Rosa           

 Livros Religiosos  10  Bíblia Sagrada e Presente Diário           

 Livros de Autoajuda  -             

 Livros de Culinária  -             

 Livros Técnicos   04  Curso Prático de Fotografia           

       

Com que frequência você costuma usar o dicionário em sala?          

O dicionário era frequente em sua sala de aula quando você estudava? 

Poucas vezes. 

Você e seus colegas consultavam o dicionário quantas vezes por semana (em sala de aula)?     

[  x ] Uma.           [  ] Duas.           [  ] Três.          [  ] Quatro.          [  ] Cinco ou mais. 

Seus professores ensinavam a você a seus colegas como usarem o dicionários? 

[  ] Não.  [ x  ] Sim.  Com que método? Não me recordo. 
 

Em sua escola há biblioteca? Como você a classificaria?            

[  ] Muito bem equipada.        

[ X  ] Bem equipada.      

[  ] Sofrivelmente equipada.      

[  ] Nada equipada.             

Como você distribui as suas horas-aula de atividades? Responda de 
acordo com o quantitativo de aula por unidade. 

        

     
Quantidad

e 
    

   Gramática  6 h/a     

   Leitura Oral 5 h/a     

   Leitura Pesquisa 2 h/a      

   Escrita Dirigida 6 h/a     

   Escrita Criativa 3 h/a      

   Estudo do Vocabulário  4 h/a     

   Discussão do Vocabulário 3 h/a     

   Pesquisa em livros 2 h/a     

   Pesquisa em dicionários 1 h/a      

   Pesquisa na internet Em casa     

   Relatório de pesquisa -     

   Outros         

O ensino do vocabulário, em sua prática docente, está ligado ao 
texto?  

        

[  ] Não.         [ X ] Sim. [  ] Apenas ao texto.  [  ] Ao texto de outras disciplinas.        
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Você acredita que um vocabulário “forte” pode ser um diferencial social?      

[  ] Não.         

[ x ] Sim. Por quê?  
_________________________________________________________________ 

  

         

O vocabulário de uma pessoa é formado pela seleção e pelos empregos que ela        

faz do léxico de seu idioma. A língua varia no tempo, no espaço e em diferentes classes sócio culturais. A pronúncia  

e o vocabulário são aspectos identificadores da classe social a que pertence o falante, assim como o modo de falar  

específico  de cada pessoa de diferentes faixas etárias é frequente em todo país. Percebemos que os que tem mais  

acesso a escolaridade, a leitura e a outras formas de aquisição do conhecimento, possuem um vocabulário requintado.  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

  

 

 
 

Caetité, _21 de setembro 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



Estrada do Bem Querer, km 4 – Caixa Postal 95 – CEP 45.083-900 – Vitória da Conquista – BA 
HTTP://www.uesb.br – Telefax: (77) 3424-8659 – e-mail: delluesb@gmail.com 

 

 
 
 

QUESTIONÁRIO DE PERFIL SOCIO-PROFISSIONAL 

DADOS PESSOAIS 

       Nº   

Nome: xxx   

Sou professor (a) de  Língua Portuguesa Há quantos anos 25 

Endereço: 
Xxx 

  

E-mail: Xxx 

Seu sexo: Masculino [  ] Feminino [ X ] Idade: 50  

Cor/etnia: [ X ] Branco(a). [  ] Pardo(a) [  ] Negro(a). [  ] Amarelo(a). [  ] Indígena 

  
 
 

     

DADOS SOCIOECONÔMICOS 

Onde você nasceu? 
xxx 

            

Estudou fora de seu domicílio? Onde? 
Sim. 

Onde e como você mora atualmente? 
Moro em Caetité – Residência própria 

          

Leciona em :            

[   ] Escola Pública – Municipal 20h        

      [   ] Escola Pública – Municipal 40h       

      [   ] Escola Pública – Estadual 20h      

      [ x ] Escola Pública – Estadual 40h       

      [   ]  Escola Particular      

Onde você frequentou o Ensino Fundamental (Primeiro Grau)         

[x ] Todo em escola pública.                                  [  ] Todo em escola particular com bolsa.     

[  ] Maior parte em escola particular.                    [  ] Maior parte em escola pública.     

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.   [  ] Todo em escola particular.        

Onde você frequentou o Ensino Médio (Segundo Grau)            

[ x ] Todo em escola pública.                                       [  ] Todo em escola particular com bolsa.     

[  ] Maior parte em escola particular.                          [  ] Maior parte em escola pública     

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.        [  ] Todo em escola particular.        

Você freqüentou curso pré-vestibular?      [  ] Sim.              [ X ] Não.       

Em caso afirmativo: [  ] Particular.  [  ] Particular com bolsa parcial.  [  ] Particular com bolsa integral.  [  ] Público. 

Onde você frequentou o Ensino Superior    

[X ] Todo em escola pública.                                       [  ] Todo em escola particular com bolsa.  

[  ] Maior parte em escola particular.                          [  ] Maior parte em escola 
pública 

      

[  ] Maior parte em escola particular com bolsa.        [  ] Todo em 
escola particular.  

        

Cursou Pós-Graduação?   [  ] Não.      [X  ]  Sim. Em que Área? Língua, Linguística e Literatura 

A Pós-Graduação foi em que Instituição (Particular/Pública)? Particular 

 

  
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS E LITERÁRIOS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO PROFISSIONAL EM LETRAS 

PROFLETRAS 
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Entre os livros que você tem em casa, quantos (aproximadamente) são: (Se puder cite um)      

 Dicionários em Português   02  Aurélio, Editora Porto           

 Dicionários em Outras Línguas  01 Michaelis            

 Gramáticas  03 
 Spadotto, Mauro Ferreira, Whilliam Roberto Cereja/Tereza C, 
Magalhães 

          

 Livros didáticos 
 Diver
sos 

 Língua Portuguesa (Fundamental II e Média), Literatura 
Brasileira, Literatura Portuguesa 

          

 Romances 
Divers
os  

 O Guarani, O crime do Padre Amaro, O Tronco do Ipê, O 
Alienista, Proezas do Menino Jesus, Senhora, Macunaíma, etc. 

          

 Livros Religiosos 
 Diver
sos 

Livros da doutrina espírita             

 Livros de Autoajuda  -             

 Livros de Culinária  -             

 Livros Técnicos   -             

       

Com que frequência você costuma usar o dicionário em sala?          

O dicionário era frequente em sua sala de aula quando você estudava? 

Não 

Você e seus colegas consultavam o dicionário quantas vezes por semana (em sala de aula)?     

[X ] Uma.           [  ] Duas.           [  ] Três.          [  ] Quatro.          [  ] Cinco ou mais. 

Seus professores ensinavam a você a seus colegas como usarem o dicionários? 

[X  ] Não.  [  ] Sim.  Com que método?______________________________________________________________ 

Em sua escola há biblioteca? Como você a classificaria?            

[  ] Muito bem equipada.        

[  ] Bem equipada.      

[ X ] Sofrivelmente equipada.      

[  ] Nada equipada.             

Como você distribui as suas horas-aula de atividades? Responda de 
acordoo quantitativo de aulas  por unidade. 

        

     
Quantidad

e 
    

   Gramática 4h/a      

   Leitura Oral  2 h/a     

   Leitura Pesquisa  2 h/a     

   Escrita Dirigida  2 h/a     

   Escrita Criativa  2 h/a     

   Estudo do Vocabulário  4 h/a     

   Discussão do Vocabulário  2 h/a     

   Pesquisa em livros  4 h/a     

   Pesquisa em dicionários  4 h/a     

   Pesquisa na internet  4 h/a     

   Relatório de pesquisa  2 h/a     

    Outros         

O ensino do vocabulário, em sua prática docente, está ligado ao 
texto?  

        

[ X ] Não.         [  ] Sim.  [  ] Apenas ao texto.  [  ] Ao texto de outras disciplinas.        
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O estudo do vocabulário não se restringe apenas ao texto; ele acontece a todo instante, sempre que os alunos 
apresentam dificuldades ou desconhecimento do vocábulo e sempre observando o contexto, nunca de forma isolada. 

 

 

  

  

Você acredita que um vocabulário “forte” pode ser um diferencial social?      

[  ] Não.         

[X ] Sim. Por quê?     

              

Entendemos que todo aluno que possui um repertório vocabular amplo, escreve 
melhor, compreende o que lê com mais facilidade, se expressa de forma 
objetiva, representando assim , “o diferencial”. 

      

  

  

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

  

 

 
 

Caetité, 15 de setembro de 2016. 
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ANEXO 5 
 










